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I tried to find Him on lhe Christian cross, but He WBS not lhere; I went to lhe 
Temple of lhe Hindus and to lhe old pagodas, but I could not find a trace of Him 
anywhere. 

I searclt on lhe molllllsiml and in lhe valleys but neitmer in lhe heisbts nor in lhe 
deplhs WBS I able to find Him, I went to lhe Caabs in Mecca, but he WBS not lhere 
either. 

I questioned lhe scltoolars and philosophers but He WBS beyond their understanding. 

I lhen looked inl.o my heart and it WBS there where He dwelled lhat I saw Him; He 
WBS nowhere else to be found. 

Jelaluddln Ruml 

(Enigma 2) 
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"A Argentina terá, no Mcrcosul, o mesmo papel que tem a Alemanha na União 
Européia"' . (?)' 

(Domingo Cavallo. ministro da economia da Economia da Argentina) 

I Revi.ta Vej, ediç&o 1371, ano l7 no. 51, 21/12194, 
2 &rifo nosao 
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Introdução 

O mundo está passando por uma fase de eraruJes transfonnações, e a 
velocidade destas I!Bidanças está crescendo a uma velocidade espantosa. Silo 
novas técnicas, novas formas organizacionais, novas tecnologias, urna verdadeira 
revoluçllo e uma guinada nos antigos padrões de produç&o. 

O processo de globaiizaçllo se intensifica. Os mercados integram-se 
rapidamente, reduzindo a importância das distâncias geográficas. 

Com estas transfonnaçõeo em nlvel das formas de produção, um novo 
padrllo de concorrência internacional está se finnando. E neste novo mundo, o pais 
que nao se adaptar às mudanças fatalmente será excluido do mapa estratégico 
mundial. 

Neste contexto ourgcm os blocos regionais, como o Nafta, o Morçosul, c 
Unillo Européia . 

O Mercosul (Mercado Comum do Cone Sul) é formado por Brasil, 
Argentina. Paraguai e Uruguai. A sua importância está no fato de poder se tomar 
uma alavanca para o desenvovimemo dos palses membros, através de acordos de 
cooperaçllo e complementaçllo industrial, ampliaçllo de mercados, maior poder de 
barganha para negoçiações com outros blocos regionais etc. O Mercosul também 
pode representar o inloio da fOI'IIlaÇilo de uma bloco econômico maior, o bloco 
americano, uma zona de livre comércio que vai desde o Alasca até a Terra do 
Fogo. 

No Mercosul, o principal parceiro do Brasil é a Argentina. O sucesso ou o 
!l'acasso depende primordialmente da intesraÇio destes dois palses. 

Este trabalho propõe a estudar o outro lado do Morcosul, a estudar o 
parceiro mais importante do Brasil. Quer estudar a ~dústria argentina. 

j 

O primeiro capitulo apresenta o processo do industrialização argentino, 
desde o final do século passado até os anos 1990. Elo dará wna visão abnmgento 
dos sucessos e dos percalsoo da)nditstria do país. 
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O oegundo eapítulo apreoenta Bll tranofonnaçõeo que eotão ocorrendo no 
nwndo, em rúvel comercial e produtivo. Primeiramente apresenta o Antigo 
PIIJ"lldigma. tecnológico e orgoni2acional; em S"8'Jida o Novo Paradi!!IIJB.. Por fim 
apresenta as polltioas industriais, COillllTCiais e tecnológicas seguidas pelos paises 
desenvolvidos e as pollticas B"8'Jidas pelos palses em desenvolvimento, para 
poderem BC adaptar às gnmdcs tnlm!fonnaçõcs que ostlio ocorrendo. 

O tereelro capitulo apreacnla u polltioas industriais possivcis para a 
Argentina, tendo em vista o seu proocsso de industrializaçllo; quais os pontos que o 
pais deve e pode atacar para buscar uma melhor inserçlio intemacional. Silo 
snalisadu ss possibilidades de acordo• de in1egraç1io com os palse1 do Mercosul e 
com os países do Nafta, mostrando W81JDS cenários posslveis para futuro do pais. 
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Capitulo 1 

A lndustrializaçato Argentina: 
Fins do Século 19 até a Década de 1990 

1.1 -Introdaç4o 

A industrialização argentina iniciou-se em fins do século passado, 
acompanhando o modelo agroexportador que esteve vigente até os anos 1930. A 
partir desta data a indústria argentina começa a se destacar, oom seu crescimento 
baseado no Processo de Substitui9fo de Jnt!ortayões. A segunda fase deste 
proo-o inicia-se em 1958 quando a indústria já se toma o motor do crescimento 
da ooonomia. A indústria argentina toma-•• wna dao maio importantes do 
continente 11111-americano. 

Nos anos 1970 o modelo de substituiyão de importayões passa a enoontrar 
alguns grandes obstáoolos relacionados com a própria OJ8III1ÍZII.9iO industrial: 

a·esoalas de produyão remzidas; 
b·falta de fornecedores e1f>eoializadoo; 
o-pequena competitividade intenuwional. 

Isto gera saldos comerciais deficitários e grandes transferências de capitais 

Fnquanto isto, as economias capiialislas mais avan9adas já estavam 
ensaiando a enlnlda para a Terceira Revoluvão Industrial. Estas economias estavam 
dei:Jamd<> o ontigo modo de produyão industrial baseado na lógica fordista 
(produção em eacala massiva, uso de mão-de-obra não·elf>eoializada etc) para 
comeyar a utilizar um modo de produyllo baseado em outra lógica: produyão 
flexível, processos mais mtomstizados, lnlbalhadores mais bem treinados etc. O 
uso da microeletrônica foi passando a ser mais generalizado e seu impulso maior se 
dá na década de 1980. 
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A Argentina não CODBC81Je redirecionar seu desenvolvimento para este novo 
modelo de pro&!çlo; não consegue sproveitar os conhecimentos acumulados no 
perfodo anterior para alavsncar uma 8f8llde 11'11nsformaçlo. Ao invés disso, toma 
um çaminho opol!to: I!IIB re~~pol!ta às mudançaa que el!tavam oçOITelldo no rmmdo 
noo anoo 70 foi a abetWra de trua economia. O objetivo principal delta abertura era 
a buaoa de maior efioiinoia de aua estrutura pro&Jtiva. O período de abertura 
perdurou de 1976 a 1981 e seus efeitos foram bastante perversos para sua 
indústria. O pais passou por um prooesso de desinwstrializaçil.o e de 
desartioulaçil.o produtiva com consequências bastante negativas para as décadas 
seguintes. 

Nos anos 1980, a Argentina entra num processo de inl!tabilidade 
tna<li'()OO()Ilômica, com aumento dos índices inflacionários, de desemprego etc. 

Sua indústria foi passando por ~ortantes modificações nesta década, as 
quais elle trabalho se propõe a analisar. 

1.2- As Qutllro Fases do Desenvolvimento Al'gentino 

A Argentina passa por 4 1àses principais de desenvolvimento: 

I - a primeira çomeça por volta de 1880, quando o pais tem sua insorvlio 
interna<lianal baseada no modelo awocncportador e tcnnina com a crise do 1930; 

2 - a oogunda inicia-se por volta de 1930 e vai até moadoo da déçada de 1970, 
com a economia oemi-fechada no Modelo de Subotituiçil.o de Importações; 

3 - a terceira fase inicia-se com a fracassada polftica de abertura da economia 
(1976-1981) e com a grande desartioulaçllo macroeconômica do pais que se 
estendeu até 1990; 

4 - a quarta e última 1àse inicia-se em 1990 o se ortende até hoje. 
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1.2.1-1a. Fase(1880-1930) 

A economia Argentina era aberta e regulava-se automaticamente segundo o 
padrão-ouro. 

9 modelo 8@J"OCXPOrtador argentino baseava-se na produçilo de arllo• e 
'v_ carnes. ifS quais o pais possuia (e ainda possui) vantagens nallll'ais. 

A inserção internacional da Argentina baseava-se na eJCPorlaÇilo de produtos 
primários c na import.açio de bens manufalurados. 

As 001\dições para que pudesse existir o inicio da industrialização 
começam a .urgir: 

a - a existêrwia de produtos IIIJOpecuários que necessitavam de algum tipo 
de processamento Industrial para a eJCPOitaçilo (farinha, ftigorlfico, 111, couro etc). 

b - os imigrantes europeus: milo-de-obra qualificada para a indústria; 

c - as dificuldades de abastecimento externo provocadas pela Primeira 
Guerra Mundial; 

d - o progressivo e acelerado aumento do tamanho do m=ado intemo; 

e - o desenvolvimento generalizado da educaçilo e da especializaçilo técnica 
e profissional; 

f - os custos de transporte e as proteções nallll'ais. 

O fim do modelo ll!Joellportador foi causado pelo esgotamento da fronteira 
B@I'OPOCUária, &eonq:lllllhado pela crise intemacional de 1929 e as contlitivas 
relações lri11118111ares entre Argentina, Glil-Bretanba e Estados Unidos. 
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1.2.2- 2a. Fase ( 1930-194511945-1958/1958-1976) 

1.2.2.1-1& 1ubfa1e (1930-1945) 

O ano de 1929 marcou profundamcmte a economia nnmdial bem como a 
economia argentina. O lli"1H>k da Boloa de Nova Iorque levou os países a Rlduzirem 
drastioamente BUas importações. A Aigenl.ina, país marcadamente agroexportador, 
viu-se lllll1lll situação bastame difioil, poia seus prinoipaia produto& de exportação 
(produtoa primários como cereais e carne) tiveram suas exportações sevenunente 
reduzidas. Com a queda das exportações e conseqilentemente, com poucas divisas 
para realizar suas importações, a Argonlina teve que se adequar aos novos tempos, 
reduzindo também de fonna drástica BUas importaçõea. 

O Estado, que até então era liberal, foi se tomando cada vez mais 
interventor. Exemplo de medidas adotadas: oonlrole de câmbio em 1931, vigência 
de permissões prévias para importação em 1933 e a elevação das tarifas de 
importação (fimdamenlalmenl por motivo• fiscais)'. A economia tomou-se semi­
fechada (contrastando com a situK9ão de economia aberta da filse anterior), 
diminuindo a parücipaçlo do comércio exterior em ralaçlo ao PIB (decresceu de 
24% para 19% do PIB em mat6ria de exportações quando se compara 1925-1929 
com 1935-1939)'. Há também uma queda no ribno de investimentos o também uma 
crescente parüoipBÇiio do setor manufalureiro no PID, que pasea de 18% em 1929 
para 21% em 1939. 

Até então a economia do país tinha como setores dinâmicos aqueles ligados 
à exportação de produtos primàrios, ou seja, urna economia voltada para fora. A 
partir de 1930 começou o processo de Substituição de Importações, com a 
economia se desenvolvendo para atender aa necessidades internas de consumo da 
popula91io, lombnmdo quo o •etor oxtomo continuava a ser primordial para o 
funcionamento da economia do pais. 

O tipo de industrialização deota subfilse diferiu da filse anterior. No periodo 
en1re 1920-1929 a instaiBÇão de indústriaa contava com certas "proteções naturais" 
como economiaa de localizaçlio e economia de custos de transportes. além disso as 

3 KOSACOFF, B<mardo. La indlstria ~: un Prcceso de Reelltructuración Desarticulada In 
KOSACOFF (ora) .El DBsq/lo de la Compfdivtriad- La lndu:rtriCJ Argt~ntina en ~rmaci6n. Buenos 
Aires, Alianza Editorial, 1993. 
4KATZ, Jorse c KOSACOF'F, Bcrmrdo. El Prt:IOIHO de ilduittrialimción en la Arpnlim : gy~·on. 
Retroce1o y Prospectiva. Buenos Aires, J\raentina. Centro Editor de AmhicaLatina, 1989. 
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emprell8S deveriam tentar opel'1lf 00111 um certo nível de eficiência pois a economia 
era b&lllanle aberta. 

A induslrialização da subfase 1930-1945 oCOJTeU em contextos 
macroeconômicos e internacional bastante dlferentes. AB novas indúslrias que se 
instalavam gozavam de wna proteçao crescente criada pelo Estado. Os setores que 
mais oresçeram foram : refinarias de petróleo, llltigo8 de bOITIIC1ha, produtos 
qufmicos o i'annac6uticos, indúlltria motalmeoinioa 00111 a fabric11.91io de 
eletrodomésticos e o oonserto e fabricação de maquinaria tixtil, agrícola e 
máquinas-femutte!Us simples. Um ponto importsnte a - destacado é que as 
indústrias desta fase eram de flk:il assimil"911o de tecnologia. 

Segundo KA TZ e KOSACOFF' as prinçipais caracteristicas da 
industrialização desta subtàse silo as segulntes: a) nruitas vezes o produto a ser 
fabricado nas indústrias nacionais (resuhado do Processo de Substituiçlio de 
Importações) era uma cópia dos desenhos de produtos já fabricados nos países 
avançados; b) utilizaçlio de máquinas usadas, autofabrioadas e 00111 srande 
ob110leoênoia no o~o fabril; o) altl111imo grau de intesração vertical du plantas, 
prinçipalmente devido a falta de fornecedores de insumo• e puteo; d) /ay-out fabril 
nlio obedecia nenlrum esquema de planejamento. 

Com rel11.91io ao financiamento dos investimentos, era quase inexistente a 
orientaçlio e o fomento do crédito para a indúlltria e todas as operações que nlio 
eram de curto prazo asoociavam-8e com a carteira hipotooária'; o 
autofmanoiamento era o I"OCIII"IIO mais utilimdo. A falta de um moroado de capitais 
que pude~~~em financiar adequadamente os investimenlos de 101180 prazo tomava-se 
um gnll1de impecilho para ao indúlltriao.• 

1.2.2.2- la Subfase (1945-19!8) 

Esta subfill!e inicia-se no Pós-GulliTII, no governo Perón. Há um rápido 
crescm-o do pais entre 1945 e 1948 favorecido pela existência de reservas de 
divisao na ordem de I, 7 bilhões de dólares. AB ÍJJ1l0rla9ÕCB crescem de maneira 
lllllpl"emulent. Em 1947 creacem na ordem de 76% enquanto que as llllportações 
crescem. no mesnw ano, apenas 1.4%. Asaim. as reservas caem para 150 milhões 

lJU.r.l.J..,.. •XOSACOW,B.........,""'-'"1 
6KATZ.Jorgc e KOSACOPF, Bc!rnardo, ~ 
7 KAl"Z, Jorge. Orpnización Induatrial, Competitividad lntemllcional y Política Pública In: KOSACOFl'. 
Bernardo (ora). 8l DetJqjlo de La. Compelitividad -la h:luriria Argllnãna en Ttan!iformaci6n. Bueno• 
AireJ, A!lanza Editorial, l993,capt 8. 
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de dólares no ano de 1948, o que leva o sovemo a adotar uma oérie de medidas de 
redução às importações como, por exemplo, conlrole de cAmbio, impooição de 
quotas e também proibição de importação de a181J1U1 produtos. A inflação cresce no 
perlodo.• 

Com relação à industrializaçllo, esta ocorre de fonna acelerada, basicamente 
atravé• do crezcimento dos seloreB já existories' . Devido às dificuldzdes de 
aquisição de bens de capital do exterior, em sorat. nllo zo COIIIIe81Je ter incremento 
01111 matéria de desonvoiVÍJIM1to toonol<\sioo. Há crescimento da produçllo, mas, 01111 

sorat. não há 8lll1lOI1Io dz produtividzde. Este crescimento dz produçllo sera uma 
enonne demandz por mio-de-obra. É nellles anos que o setor indurtrial vai se 
convertendo no motor de expansllo da economia em seu coqjunto e um srande 
gerador de ompreso ." 

A participaçllo do Estado na economia intensifica-se, quer através do 
aumente de regulações, promoções e flnanciamentcs, quer através dz aluaçllo 
direta como produtor. 

O Estado foi criando uma série de regulações e também uma smpla 
infraestrutura institucional pública encamsacJa de por em prática a filosofia 
intervenoionista prevalecente. li 

• 
'-

A participação do capital e~ na)IÍdúlllria veio caindo desde os anos 
1930 c ohcgando ao zeu nlvcl maio baixo entre os anos de 1946-1949, sendo que 
neste último ano o estoque de capital e~~~n~nSeiro no pais era apenao de 20% do 
monlanle de 1913, que até entio tinha oido o ano do apogeu do capital e~~~n~nSeiro 
no pais. Este reduçllo deve-oe principalmente à ondz de nacionalizaçilo dz 
produçllo de vários setores promovidz pelo Estado como, por exemplo, estradas de 
ferro e serviços públicos (telefone, transporte público, eletricidade, gás portos e 
serviços municipais). Hlí também a nacionalizaçlo de empresas de capital alemilo, 
como c01111equência dz 2a Guerra Mundial." 

O Estado aumenta sua participação na produçllo já no ínioio dos anos 1940, 
com a criação de estatais lisad&s à área militar, como a sicJerúrsioa SOMISA." 

Além disso, os primeiros rqpmes de promoçllo industrial datam da década 
de 1940, com a criação do decreto 14.630 de 1944 que promovia indústrias 

8KATZ,.Torgo e KOOACOFF, Bernardo,~ 
'KOSACOFF, BemanlooOR.Sil. 
IOKATZ,Jorgo e KOOACOFF, Bernardo,~ 
tt KA1'Z, Jor&e e XOSACOFF, Bernardo, 2R.Sit,. 
llKATZ,.T""'"eKOSACOFF,Bemardo,~ 
"KA:IZ, Jorgo e KOSACOFF, Bernardo, op cil 
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consideradas do interesse naoiOitfll. As indústrifl8 que eram consideradas do 
intereSie naoiOitfll eram aquela. que empregavam matéria. pritnas nacionais e 
destinavam aua produção ao mercado interno, assim corno ao que produziam 
artigos de primeira necessidade ou que interessavam à defesa nacional.'• 

Com relaç&o ao financiamento das atividades ITillllllfatureiras, havia uma 
qull80 inoxildncia de financiamentos de loago pn!ZX!. &to levou o governo a criar o 
Banoo de Crédito Industrial em 1944, idealizado para ser agente financiador de 
médio e longo prliZOII para o dei!OIIVolvm-.. manufatureiro. Mas o que ocoiTe 
nesta etapa (1944 até 1955) é quo o banco paosa a conceder créditos de curto prazo 
e nio de médio e tonso prazos como era de se esperar. Sua importAncia foi 
timdamelltal para a indústria, chegando a financiar lrês quartas partes do total do 
flnanciantento ao setor." Seu apoio se direcionava mais para pequenas e médias 
empresas. A partir do meados dos anos 1950, a aua atuaçll.o vai se modificando, 
tomando-se um banco immncdiador de opmções com o exterior. 

Outras fontes de financiamento foram: a reinversílo dos luoros, ou seja, o 
autofinanciamento (este fenômeno começa a adquirir importAncia em meados dos 
anos 50 e se acentua no11 ano• 60). Além diuo, o crédito de fomecedorea como 
financiamento para as finnas tinha maior importância para as pequenas do que para 
as g1'811des. Estas possuíam maior força e maior facilidade para obter créditos 
bancários. 

A quase inoxiltSncia de um mercado acionário levava as "'"'"coas a 
descartar tal fonte de financiamento. 

É interenante dizer que neote perlodo, o pais encontrava-se com taxas 
inflacionárias altas, o que fazia com que as taxas de juros se tomassem negativas, 
o que significou a presença de um aubsldio via transferência liquida de rendas 
entre setores da comunidade. 

A crcocontc incapacidade do governo de conter o déficit fiscal - o que 
piorava a inflaçlo - leva a que se recorra a ajuda do capital ollltangciro como foote 
de financiamonto do processo de aoumulaçll.o industrial. Foram firmados acordos 
com as empresas Suibb, Mercedes Benz, Califomia Petroleum Co e Kaiser. ''É 
importante observar que cada um deotes acordos leva à instituciOitfllizaçll.o de um :'( · 
monopólio de fito, com fortes ÜÍillicações no que diz a mercados, preços internos, 
transfaincias de rendas entre s~os da conrunidade etc" .1• 

14 AZYW.U,Daniel. La Pramoción ala hwenión lndumrial en la~ Kfe:ctoa •obre lalUtrucb.ra 
Indu.trilll, 1974·1987, In; La lrdu:llrta.Ng•ntina: Demrrolloy Cbntrbi<M &truawala. BuenoaAire1, 
Araentina. Centro Editor de .America Latina, 1989. 
I.SKA'l'Z.Jorse e KOBACOFF,Bett&.:do, ~ 
"XA'IZ, J....., e KOSACOFF,Bemardo ~ 
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Setoreo maic dinimicoo neota wbfàce cllo betlil de c0111111110 duráveio, 
equipamentos de capital para a indústria têxtil, maquinaria asncola e máquinas­
femunenta simples. Enquanto que os setores que perdem o dinamismo silo: o de 
vestuário, couros e calçados. 

"Com uma produçllo de bens de consumo orientada exclusivamente para o 
meroado intemo, o dellenvolvimemo industrial encontrou obstáoulos para manter 
sou dinamismo à medida em que cresceu sua obsol~cia tecnológica e nllo teria 
possibilidades - empreBIIriais e tecnológicas - de avançar até processos produtivos 
mais complexos, em um contexto de permanentes restrições em seu balanço de 
~~ • ." lBto quer dizer que a principal fonte de crescimento desta fase, que 
foi a expanslo das atiVidades dos setores industriais já existentes em outro 
periodo, entra em est8&11&Çio. Este problema será resolVido na subfllse seguinte 
com a entrada de capital elllrallgeiro (com tecnologia nova e mais moderna) que 
dará um novo impulso à Indústria. 

1-2.2.3- 3a aubfase: (1958-1976) 

Perlodo caracterizado principalmenta pela massiva entrada de capital 
estmngeiro via, Investimento Direto de .l!mpreBliB Transnacionais, que lWIIba 
dinomizando a ~dúlllria, lonwldo este periodo o de maior <nSCimento e 
prS'"I*Ídad• para â)Íl<lúotria~~ É neote período em que definiti............, a 

,~ )IÍdúatria toma-se o centro dinamizador e gt'llllde gerador de empregos da 
economia. 

Essas Empresas Transnacionais (ETs) foram alraidas por incentivos feitos 
pelo Estado mas sem nenhuma dúvida, a principal causa foi o movimento nrundial 
de expiiiiBiío das empresas de países avançados (principalmente EUA e Europa) 
para fora de suas fronteiras nacionais. Este movimento de expiiiiBiío das fumas, 
rwito característico dos anos 50 e inicio dos anos 60, levou a muitos países latino­
americanos a receber filiais destas empresas. Com a Argentina nio foi diferenta. A 
Argentina linha a alniÇIIo de ter mn mercsdo com mn bom poder aquisitivo e que 
oferecia proteção à concorrência externa para aquelas f'umas que decidissem se 
instalar no pais. Desta fonna, nruilas empresas transnaoionais montaram suas f!liais 
e o país acelera seu Processo de Substituiçl!o de lmportações. 

"KOSACOFF, Bemardo.mu;il. 
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Antes da installl9iio das ETs, o moroado argentino via-se oom problemas de 
abastecimento da demanda, pois muitos dos produtos niio eram produzidos no pais 
e a 1111a importaçiio era dificultada devido às restrições externas do Balanço de 
PII88JI1CIIIos que caraoterizavam a economia argentina." 

Os principsis setores dinAmicos desta subfase foram o petroqufmico e o 
melalmeollnico (espccialmerte o automotriz). Tais setores poSIIUcm uma 
oapacidadc falüstica de articular o dinamizar outros sotoros. Por exemplo, o 
crescimento da produçiio de firmas monladoras de automóveis aia uma demande 
maior para firmas produlorail de autopeças, que por 1111a vez necessitam mais 
Í11IIUiliOII de outros setores. E o importante é que cada vez mais tais setores se 
instalsvam no pais, seguindo o Processo de Substitulçiio de Importações. 

o pais vai definitivamente passando a ter uma maior articulll9iio entre os 
setores internos do que uma articuiiiQiio entre setores internos e o exterior. 

Os principais pontos a serem destacados sobro a installl91lo de Empresas 
TI'IIRSIIlWionais nos anos 1950 e 60 na Argentina silo: 

a) existência de um mercado consumidor bastante reduzido, o que impedia 
que as Empreaas Tl'llllSIIIlcionais ~lesmente instalassem réplicas de plantas 
industriais de suas matrizes; o tamanho destas plantas chegava a ser até I o vezes 
menor do que as de paises avançados, o que reduzia aa econonúaa de escala de 
pr00u9iio; 

b) o comportamento tecnológico era baseado na Íl1Qorporaçlio de 
equipamentos e práticas produtivas já desenvolvidas nas matrizes que, apesar de 
nlo ser de ti'onteira, sem dúvida já era um grande passo em relll9iio à tecnologia até 
entiio presente no paJs "; 

c) a nece011idadc de adaptar a tecnologia importada às espocificidades de 
produ9iio para o mercado argentino levou ao deaonvolvimcnto de importantes 
departamentos de Oll@fl1haria de doseMo de produtos, de fabrioiiQiio e métodos, e 
também de OJ'81II1ÍZBÇiio e planejamento de produ91lo, criando uma importante 
capacitaçio da miio-de-obra. Allsim, começou a gestar-se internamente um 
processo de "aprendizado tecnológico" bastante importante"'; 

18 :aEZCHJNSXY, Gabriel e K.OSACOF.F, Bemardo. De la Sustituición de Impartacionea a la GlCJbalWción. 
Lu ~u 'l'nlnlmloionaleo en la ArJen!ina. In; KOSACOFF, Bernardo (0<11) 81 ~o de la 
Competitiv/MJ- /Q hdwlria Argenllna en l'nzn.tormm:t6n. Buenos Aires , Alianza Editorial, 1993. 
I9BEZCmJriJBKY, Gabriel e KOSACOFF,Bemtll'do,sm...sll.. 
"'KAlZ. Gabriel,~ 

16 



d) comparando-se com as flJIIlBS nacionais, as ETs se destacavam por 
Pro_duzir em plantaa de maior tamanho, maior produtividade, maiores salários, 
ma1ore11 coeficientes de importaçlo e também maior dotaçlo de capital por homem 
empregado, ou seja, um @l'llllde avanço em relaçllo ao desenvolvimento e ao 
processo de acunrulaçlo; 

e) comparando-se as tecnologias de fabricaçlo das filiais na Argmtina com 
a de outrotl paises ( espeoialmate no ouo da indúotria automolriz), pode-se ver 
que as argentinas alo significativamente menos automatizadas e mais descontlnuas, 
com gnwde variedade de modelos fabricados em uma mesma lin1Ja2l ; 

f) devido à grande falta de fornecedores de peças e insumos, as ETs tiveram 
que criar uma estrutura bastame integrada verticalment.c,pars suprir as suas 
necessidades. Isto reduzia sua especializaçlo, tornando-as tnen011 competitivas em 
relaçlo às outras filiais do setor pelo nrundo; 

8) no 08110 da indúlllria automolriz, devido ao rápido cronograma de 
integraçllo da produçllo de velculos nacionais, a indúotria 81Jtomotriz teve que 
desenvolver um amplo trabalho com seus fornecedores de peças, exigindo maior 
conll'Oie de qualidade, de cumprimento de plliZOS etc; 

h) o fmanciamento delllas emprel!fl8 era fundamentalmente feito através da 
poupançs nacional, pelo acesso preferencial às linhas creditlcias com taxa de juros 
nesatlvu. A entrada liquida de divi111111 no médio prazo acabou ilelldo negativa 
porque as transferências ao exterior eram maiorea do que as cmUadaa de capitai• 
efetuado&. 

De 19~8 a 19715, cresce a participação do complexo metalmecânico, 
qulmico, materiais plásticos e produtos da bOIT&.<>ha no Produto Induotrial e cai a 
partioipaçlo dos setores tradicionais, como alimenl.otl, bebidas c t&d.eis. Muitos 
dos novos setores, como o automotriz, maquinaria nlo elélrica e plásticos 
registram um rilmo expan~ivo menos acelersdo no periodo 1969-1974, devido a 
crescente saturaçllo da demanda doméstica. 

J. 
A posiçlo deficitária da ,Jódóslria no comércio internacional restringia as 

possibilidades do crescimento sustentado dss atividades lndUSIJ'iats, ocasionando 
déticits no balanço de psg11mentos. Isto levou o govomo a criar uma polltica de 

21 KATZ, Jorge e KOSACOFF, Bernard<>..QJZ..Çj!. 
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incentivos à oxportaçilo do manufaturas quo busoavs gor1ll' as escassas divisas, 
expandir o mercado interno e impuloionar a c~vidade slobal da Indúlllria.22 

A partir do final dos anos 1960 e até meados dos anos 70, a Argentina deu 
um salto em suas exp~ões de lll8llllfaturads, passando do 1 oo milhões de 
dólares em 1963 para 900 milhões do dólares em 1974, constituindo quase uma 
quarta parte do total das el<pOrtllvõe"". Mudando sua tendência original, que era 
abastoccr apenu o mercado intomo, o paio cOIIIICguiu exportar uma •érie do 
produtos intensivos em mllo-do-obra qualificada, do alto valor 118fesado e ligados 
ao final da cadeia produtivs. Há também a exportaçilo do tecnologia do origem 
nacional através da venda do plantas completas, assistancia técnica e concessilo do 
licenças tecnológicas para tinnas de tercelros palses. O principal destino das 
exportações era palses do igual ou menor desenvolvimento relativo ,. . o aumento 
das exportações aliviou a situaçilo do balanÇO do psgantedoS. 

Ainda nesta fase, o governo comeÇOu a investir pesadamente em projetos de 
produçilo do insumos básicos como aço, aluminio, papel o produtos da 
petroquimioa. Antes, o pais ora crescentemente dependente da importação destes 
insumos devido ao constante aumento da demanda interna do tal forma que 
prejudioavs a situaçilo do balanÇO do psgantedoS. 

Enquanto o pais estavs completando o seu Processo de Substituiçilo de 
Importações, baseado no paradigma fordista, os palses avançados já estavam 
onftiando oo primeiro• paaooo rumo a um novo paradiema tecnológico, que tinha 
como base o uao difundido da microoletrônioa, das teleoomunicações, da 
automaçilo flexlvel et.:. 08 novos dollellhos do produto incotporavsm gtadualmente 
controleo digitais e comande wmérico, miniaturizaçilo e outro• aapectoo do 
desenho. Thdo isto nlo pode ser absorvido pela indústria manufatureira dos países 
de menor desenvolvimento relativo, Argentina entre eles. A indústria mecAnica e a 
de bens do capital do pais vilo perdendo competitividado no mercado internacional 
devido ao diotanoiamento cada vez maior com a leçnoJogia do ponta. Por exemplo, 
as máquinas-fCII'1lltlcnlas, equipamentos do uso agrlcola, bens do capital, 
eletrodomésticos eto encontravsm cresceiUs dificuldades para competir com 
venões do comande numérico e do desenho nuito mais sofisticado provenientes da 
Europa, Estados Unidos, Coréia e Taiwan. 

A situaçllo maoroeconômioa de meados da década de 1970 estavs marcada 
pelo dosequillbrio fiscal, pelo deaaparecimenl.o do financiamento externo, pelo 
aumento da taxa do juros, que foram levando o pais a um aumento da inflação. Os 

22ICOSACOliF, Bemardo,92S!t, 
23KAn;, J ..... e KOSACOFF, Bcmanlo l!ll-<i\. 
24KOSACOFF, Bernardo,~ 
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investimentos diminuiram, exceto principalmente os investimentos públicos em 
projetos de produçio de insumos naturais. 

1.2.3 -3aFase (197611981-198211990) 

1.2.3.1 -la. Subtase (1976-1981)- A Abertura Económlca 

A polltica econômica posta em prática a partir de 1976 dá uma guinada na 
polltica inOOstrial desenvolvida até então. Baseada na idéia de confiança na "mão 
invisível" e na capacidade de autoregulação do mercado, o governo inicia uma 
polftica de liberalização doa mercados e abertura externa. que propunha a 
eliminação do conjunto de regulações, subsídios e privilégios. 

Com relação à situação macroeconômica, o momento era de g111ve crise, 
com problema de hiperinflação e de um possível não pagamento de compromissos 
externos. Segundo José Martinez de Hoz, o ministro da Eoonomia da época, as 
reservas internacionais estavam baixfssimas (em 29 de Mar9o de 1976 elas 
estavam em US$23 milhões, o suficiente p-um dia)." 

O setor público estava deficitário em 14% do Pm. A inflação, em dezembro 
de 1975, estava em 10%; em janeiro de 1976, em 20%; em fevereiro de 1976 em 
30% e em março de 1976, em 500A.." 

O primeiro objetivo do Prog111R18 &onômico, talvez o principal, era a busca 
pela maior ofioi&toia produtiva. A n09ão quo goralmolto oc tem de clcvaçil.o da 
eficiência é o aumento da produtividade de trabalho. O que detennina este 
aumento de produtividade pode 1001': as melhorias na organizaçllo doa ailll.emas, a 
aplicação do desenvolvimento tecnológico não incorporado em maquinarias e 
equipamentos, a capacitaçio da força de trabalho, as economias de escala por 
expansão dos mercados e muitos ouii'OS tatores."' 

25 HOZ, José Alfredo MariJne2 de, José MariJne2 de Hoz, In : DI TEU.A, G. e BREAUN, C. R (ore) 
Argentina, 1946-83. 71re Jlclmomic Mini.U.rs~Speak, NOVfl YOI1<, EVA, 111 Martln'•l're•. 1990, pag 1'1 a 
180. 
26BARI...E'ITA, Nicolé.s;BI.JUER, Mario e LANDAU, Lu.it. Evaluacion de um ~erimíento 
Anüinflacionario en .Argent:ina 1979·81. In! PASTORE, J, M. D. (ors) Cronia:a Econ01111t:as ~ntiJ'JIU. 
!969--1988. Buenos Aires, Editorial Cre~pe:Jlo 1988, pag77 allS. 
27PERRER. Aldo, EJ Retomo del Liberalismo: Refleciones Sobre la PoJitica Economica Vigente en la 
.Atged!na. Dnarn:4lo EconrJmico R Rtf'lli:da de CienciQII Sociaklr~. Bueno• Ain:1 18 (72) : pq; 485·51 O, 
janeiro-março de 1979. 
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No Programa &on&nioo argentino, o conceito do eficiência é visto do uma 

outra fonna; ele é trabalhado do fonna diferente. É um oonoeito relativo que 
aparece quando se compara a economia argentina com a estrutura de preços vigente 
no mercado internacional. Desta fonns, um setor produtivo só vai ser eficiente se 
seus produtos forem mais baratos que os produtos vendidos no mercado 
internacional. Se o produto, no pais, estiver mais caro, é sinal de que aquele setor 
não é eficiente, desta forma deve aer eliminado. Olhando por este prisma, esta 
bu&oa por eficiência, na verdade, baleia-lo na Teoria du Vanlageru! C~vas 
de Ricardo, onde um pais só deve produzir aquilo que faz oom eficiência, ou seja, 
a preços mais baixos que em outros paises. Aquilo que não produz com eficiência 
deve deixar para que outro pais o produza, importando deste pais, de tal fonna que 
todos os palses saiam ganhando com esta diVisllo internacional do trabalho. 

Existem duas fonnas de se aumentar a eflciênoia produtiva. A primeira 
(I"CIUIIlÍdsmente) visa a aumentar a produtividade de uma eslrutura produtiva já 
exilltente e se baseia em se conquilltar vantagens comparativas dinâmicas (via 
empenho em pesquisas, desenvolVimento tecnológico, doMnVoiVimonto de capital 
humano etc). O processo de !ij!flll!diwlo gera novas possibilidades de se aumentar 
a eflciência, conseguindo permanent.emente mudar os preços relativos internos e 
dellta fonns, melborar a posiçllo dos produtos nacionais no mercado internacional, 
tomando-os mais competitivos. 

A segunda fonna - a que foi adotada na Argentina - é a busca por vantagens 
oomparativas ootátiou, baseada~ na dota91to de làtorc1. O pa<Ho de reflrin<:ia de 
preços é o moroado internaoional. Bato orienta a alocaçllo do reoursos internos, de 
tal fonna que llÓ llelio produzidos (de fonna eficiente) aqueles produto• oujos 
fatores de produçllo existem em abundincia no pais. Essa alocaçllo de recursos é 
exogenamente condicionada. o sistema produtivo do pais nllo cria suas V1llll.8gens 
~vas. ele spenas as 14m e tenta aproveitar este fato. 

Para oo ohesar à efloiência (no oonoeito das vanlageru! oomparativas 
elltálicas), o governo fU8CD~ino abre seu mercado para que os preços relativos 
internos se equiparem aos preços internacionais. Isto f8ria com que os recursos 
fossem deslocados dos setores "ineficiemes" para aqueles "eficientes". Os 
primeiros seriam liquidados pela cOIIOOITênoia exlema e os outros seriam 
fortalecidos, não só no mercado interno como também no mercado externo. 

As medidas adotadas pelo governo para a abertura da economia foram: a) 
rebaixa du tarifas de importaçllo; b) diminuiçllo dos subsídios à exportaçllo c) 
unificaçllo dos tsxaa de o&nbio; d) climina91lo de quotas de importação. 

O que se queria era modificar a elltruturs produtiva existente .Outras 
medidu adotadas foram; 
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a - 11181Wtençio da moeda IIIIQional sobrevalarizada, que faz com que os 
produtos IIIIQionais ineficientes percam ainda mais sua competitividade no mercado 
interno com relll(lllo a seus concorrentes importados (J180111, mais baratos ainda); 

b - IIITOCho do salário real e a dlminuiçlo da demanda interna que prejudicou 
principalnteme ao pequCIIIIII c m6diao onp~ ... de capital nacional que produziam 
artigos de OOI1IIURIO pouco oofiotioadoll (calçadoo, roupa., alimcntoo etc). Taio 
empresas, conaideradas "ineficientes" pelo conceito do Programa, silo ainda mais 
afetadas, lembrando que a concorrência de produto. importados já é um golpe 
but.arte forte para elas e somando-se a queda do mercado interno, a silua9io se 
toma um tanto quanto ditlcil; 

c - aumento da taxa de juros, afetando as empresas cujas vendas estavam 
caindo e que nllo tinham boa capaoidade financeira; 

d - pr<l8I1ID1& de ÜJlporta9io temporária : ~ de insumos mais 
baratos que os nacionais para os setores "eficientes", para que estes exportassem 
seus produto• com Pfe90S mais baixos e oe tornaooem ainda maio competitivos. O 
que ocorre é que as firmas nacionais (consideradas nilo-eficientes) fornecedoras 
destes inaumos aos "setores eficientes" começam a ter problemas com esta 
concorrência externa e multas entram em falência, desinte8flllldo a estrutura 
produtiva interna. 

Um segundo objetivo do Programa econômico era a tentativa de reduzir a 
inflll(lio. Tal tentativa era apoiada em alguns pomos principais. O prinwiro deles 

Í J: <i . .;--·" I. 
!,.v,l'f' 

.; ... -·· 

era a abertma da economia às importações alravés da diminuiçllo das tarifas 
alfandegérias. Isto resultaria ~osiçllo dos produtos nacionais à 
competitividade intemacional,r,!lílimidando)a subida de .. pr§Ç~ p_..,gvn<fo ~o 
era a sobrevalorizaçllo da moeâi ]iãeiOlílil, o que tomaria os produtos importaciOs --' 
mais baratos no mcroado interno. O •- ponto era o arrodm salarial que 
deveria abrandar ao pressõeo sobro oo cuotoo de pro<ilçllo o, oonooqOerUrnento, 
sobro o nlvel de preços (os sallirios reais mais baixos também fariam com que a 
demanda interna caisse, o que seria bom para evitar uma explosão de importações 
e, logo, um apvamento da silull(lllo do balanço de pagamentos). O q~~arto e 
último ponto de combate à lnflll(lio era o controle da oferta monetária. 

Conv6rn destacar a repercussao pretendida pelo programa do governo das 
medidas relacionadas com a abertma da economia. Ao expor as fllTlUlB IIIIQionais à 
concorrência externa, somente sobreviveriam aquelas que fossem mais eficientes. 
A diminuiçllo da demanda interna causada pelo IIITOOho salarial aiÜJ8iria menos as 
indlidrias "mais eficientes" na medida em que estas poderiam compensar suas 
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baixas vendas internas com caporla9õos, pois possuíam oompotitividade no 
olàerior. 

As medidas antiintlacionárias, desta maneira, vinculam-se estreitamente à 
estratégia de reiiJuste da estrutura produtiva. 

Com relação ao ba111119o de pagamento•, o Programa Jnvia a regularização 
dos ~uos externos, re00111tru91<> do nível do rca«Vlll! o a Boguralll"' do 
ajusto externo a I~ prazo. Para isto, o governo l11119ou mio do dois instrumentos: 
a) OOiiraçio da atividade interna, do modo a cair a demanda por bens importados e 
reduzir a prellllio por ~ões; e b) elevaçlo da taxa do juros, do modo que 
capitais externos do curto prazo fossem atraldos e equilibrassem o balanço de 
pagamentos. 

Uma taxa de juros elevada também era ~ (segundo a concop9io do 
Programa) para aumentar o nível de poupan9B interna para financiar os 
investimentos. Ali ·~ "mais eficientes" teriam oondi\)ÕOS do pagar juros mais 
elevados, lll8ll as "menos eficientes" seriam prejudicadas, o que era visto com 
naturalidade pelo Prosrama. já quo este villava uma "seleçlo natural" etdre os 
setores mais eficientes e os menos eficientes. 

1.2.3.1.1- Algumas considerações com relação ao Programa Econômko 
del976 

Ali modidaz ooonômiou tomadaz em abril do 1976 viravam, antre outros 
objetivos, uma reeelruf:ura91o produtiva, oom a eliminação das indúBirias 
"ineficientes" e wna melhor alocação de recursoa. O ponto a - destacado é que 
as indúlllrias consideradas "ineficientes" nio slo neoessariamente as mais 
wlneniveis. O aumento do custo financeiro (taxas de juros mais elevadas) a maior 
concorrência externa e o arrocho salarial atingem as empreaas nacionais de fonna 
diferente, pois a capacidade de resistir à queda das vendas difere de empresa para 
empresa. Essa capacidade nio está determinada, predomimmlemtmt pela 
eficiêooia do uso da reCIII1!08 ao nível da finna ou pela viabilidade de 1\iustM seus 
pr890II relativos em oorre.opondinoia oom a projetado abertura da eoonomia. O 
tamanho da fmna, seus víru:ulos internacionais e as condições de concorrência no 
.-.:adD em que operam oãa condições decioivu para oobreviver. Aa empre!lllil 

mais wlnsráveis nio oãa necessariamente as "menos eficientes". Por exemplo, as 
empreaas dominantes de mercados oligopólicos e aquelas destinadas a mercados 
de altas rendas têm capacidade de administrar preços, manipular as margens de 
lucro e preservar, em grande medida, o seu volume de ganhos. Em conlraposi9fio, 
nos mercados maia competitivos, u cmp eau nio conseguem tor o mcmno poder 
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de mercado. Estas empresos nio conseguem aumentar seus preços para oompensor 
a queda naa vendu e o aumento doi cu.ro. promovida pela rece111ã.o interna mais 
abertura externa. Além disso, os custos futanCeiros mais elevados parecem afetar 
mais as empresas do ramo co~etitivo do que do oligopólico. 

Assim o que se pode ter não é uma eliminaçao de empresos "menos 
eficientes" e sim ums maior concentrayão da produçã.o c um fortalecimento das 
posiçõeB oligopóliQall. 

1.2.3.1.2 - Abertura Ec:onlimka : 2 aubperfodoa 

Em relsçã.o à política industrial, pode-se 1illor em 2 subperfodos que têm seu 
corte em fins de 1978. No primeiro deles as lllrifàs alfandegárias começam a cair • 
em média caem 40 pontos percentuais, de 90% para 50%. Apesar disso, nio houve 
aumentos signifíClltivos nas ~es devido a basicamenlil 3 fatores: queda do 
poder aquisitivo da população (arrocho salarial), manutenção de câmbio elevado e 
a exiotência de incrementos de produtividade durante a última década'" .O 
Programa se detenninava com um cronograma que fiXava um ritmo de 
desvalorizaçã.o continuamente decrescente no tempo, em um contexto de crescente 
abertura da economia ao exterior (tanto no mercado de capitais como no de bens); 
ele l!llpUIIba a comrerg&tcia das lllxlls de juros e de intlaçio internas com as 
correspondentes internacionais. Este esquema de política monetária passiva 
oupunha um período de !nlnsiçíio detenninado pela dietinta velocidade de ajuote 
no• preços dos produtos, segundo H oomeroializllm ou níio no meroado 
intermwional. Se conseguida esta convetgêru:ia, haveria o estabelecimento de um 
novo esquema de preços relativos na economia. Por sua v~ em combinação com a 
polltica tarifária, a alocação de recursos tàvorecerfa o incremento de produtividade 
global, desapareceriam os setores menos eficientes e desenvolver-se-iam as 
atividades com VlUIIaglms comparativas em escala internacional" . 

O problema foi que tal convergência nio ocorreu. No caso dos bens 
tnmsacionados com o exterior o .guste foi lento e irnpmfeito, no caso dos bens nio 
!nlnsacionados com o exterior, os mecanismos previstos níio tiveram os efeitos 
esperados. 

"'KOMCOFF, B.......-.lo. J!I1..0il,. 
"KOSACOFF, Bernardo~ 
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A taxa de juros, que já estava elevada desde o subperiodo anterior"', 
aumert.ou maia ainda, com uma IIObretaxa QI'OilCen!.e motivada pela u-rteza e 
pelos custos elevados de intennediaçllo financeira. 

Além disso, o cAmbio, que estava pré-fixado com uma previsllo inflacionária 
menor que a real, caracterizava-ac por uma pcnnanontc aubvalorizafllo. Desta 
forma a queda daa taritU alfandegárias foi potetiQializ.ada pela valoriza91lo da 
moeda nacional, o que abriu um rombo na bal81lf& comercial, pennitindo a enlrada 
massiva de produtos ~· Por sua vez, a enlrada de capitais externos - sem 
restrições, atento à abertura financeira externa - em quase sua totalidade de curto 
prazo e provenientes de um mercado financeiro de alta liquidez, compensava o 
déficit na conta corrente, com um incremento significativo do endividamento 
externo. 

ll A eJeM9lo d. ta. de juro• Yi•ll'lli atnir capital• de ~prazo do exterior p ... re1oJver o probJema do 
balanço de pqamentor que estava deficitário. 
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Quadro 1: Argentina - Evolução da taxa de câmbio real efetiva 
(base 1970- 100) 

anos taxa de c8mbio 
real efetiva 

1970 100,0 
1971 94,6 
1972 126,5 
1973 106,5 
1974 78,0 
1975 130,6 
1976 140,8 
1977 166,6 
1978 136,7 
1979 85,8 
1980 60,0 
1981 86,6 
1982 169,1 
1983 131,1 

doflaçionado pelo Indico do salários 
Fonte:CEPAL 

1.2.3.1.3- CondusGes à Respeito do Programa Econômico 

A Abertura Externa iniciada em abril de 1976 provocou a <>riso mais 
profunda da hiotória do setor industrial argentino. 

O Programa Econômico acabou por se tornar um fracasso. Seus objetivos 
não foram alcançados. A inflação, apesar de ter tido uma queda no final dos anos 
70, acaba por elevar-se novameme no Inicio dos anos 80. O balanço de 
pagamentos, que se encontrava com problemss em 1975, volta a estar com 
problomaa noo """" d.. 1980/81 (já no final da abortura.) oauoado prinoipo.lmontc 
pelo aumento das importações e pelo aumonto dos juros da dívida externa. 

Com relação à política industrial, o Programa acabou por penalizar o setor 
produtivo nacional. Ail altas taxas de juros internas levaram ao aumonto do 
endividamento das empresas além de desincentivar o investimento e a produção. A 
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abertura às importações (queda de tarifas e eliminação de quotas de importação) e 
a permanência da moeda nacional valorizada deterioraram o processo de integração 
do sistema econômico e debilitaram a capacidade exportadora. Como era de se 
espmr, uma estratégia de especializaçllo da produçllo em setores com vantagens 
CO!lqlarativas reveladas pelos preços vigentes no mercado internacional, desarticula 
o sistema interno, promovendo a formaçllo de BIICiavBa exportadores desvinculados 
do resto da economia nacional. Provoca, delta forma, uma ftatura cn1rc os •ctorc• 
com vantagena OO!lqlaratiVU ostátioao c o l'C8to da economia" . 

O quadro abaixo mostra a participB9lo da indústria marwfatureira no Pffi. 

Quadro 2: Participaçllo da indústria llliUIIlfatureira 
no Pm a custos de fatores 

Período 

1900·1909 
1910·1919 
1920·1929 
1930·1939 
1940·1949 
1950·1959 
1960-1969 
1970-1979 
1980·1990 

( porcentagens) 

Participaçllo 

15,35 
16,54 
18,65 
21,06 
24,22 
24,80 
28,18 
27,23 
23,60 

Fonte: Elaborado sobre a base de dados de Banco Cemral 
da República Argcmlina diaponlvcis em 1991. 

Percebe-se que a particip&9lo da indústria marwfatureira no Pffi atgentino se 
manteve sempre crescente até atingir o máximo na década de 1960. A Abertura 
Econômica na década de 1970 reverte esta tendência e seus efeitos repercutem na 
década de 1980. No ano de 1990, a partlcip&9IO da indústria cai a nlveis da 
década de 1940, num claro processo de deaindusbializaç!o. 

:JI IF;m óltima inltinc:ia, o• faton:• que fortalecem a capacidade competitiva internacional do p«f• •lo: 
aumento da integraçllo do sistema econ&nico intemo, o desenvolvimento industrial de base, a elevação da 
pro.Jutividadc: no •c:tor qropecuúio e a penc:traçlo generalizada da tc:cnolof,ia no •i.tema ccon&nico• 
(FERRER, A 1979). 
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1.2.3.2 - 2a aubfaae (1981-1990) 

1.2.3.2.1 - Tentativa de Reveraiio do Quadro Macroeconômico (1981-82) 

Com a IIDldança de autoridades dentro do regime militar em março de 1981, 
inicia-se um processo de adoçllo de medidas de oorto prazo para tentar solucionar 
os problemas mais mgontes dos setores produtivos. 

Ainda no ano de 1981, os juros estavam altos, os setores produtivos 
eatagnados IIIIUl a moada nacional em desvalorização. A •ituação do 
endividamento daR empresas eRtava bastante grave. No ano de 1982, tentando 
solucionar tol problema, o governo "eRtabelece um sistema de financiamento de 
médio prazo das finnas baseRdo em taxas de juros reguladas. que, associadas ao 
crescente ritmo inflacionário, provocou uma verdadeira "liquidação dos 
passivos'"" . O governo ainda implantou seguros de c8mbio, tomado-se o 
responsável pela maior parte da divida externa do setor privado. Por eatea dois 
motivos aoima oitados houve uma oooialização dao perdao do setor ompruario.l. 

O setor produtivo nacional acabou recebendo paulatinamente fatores para 
sua proteção em relação à competitividade externa: 

a) constante daovo.lorizaçlto da moada nacional e 

b) ampliayão dao reotri9ÕO• a importações. Isto se fez necessário, pois 
a situação do balanço de pasamentos havia piorado devido ao aumento expressivo 
dos juros da dívida externa em 1982, OCIIIIionando um grande défioit na conta 
corrente e a volta de wn elevado déficit comercio.l já em 1980 depoio de quatro 
anos sucessivos de superávit. Desta forma o déficit na conta corrente deveria ser 
compensado pela balança comercial e eRta deveria reverter sua tendência de déficit 
e se tomar superavitária. No oorto prazo, as importações deveriam cair 
drssticamente. Aasim, em 1982 termina a fase de sbertura comercial e se inicia um 
período de restrição externa. Aa medida. principais implicaram no 
restabelecimento de tarifas alfandegárias altas, restrições à importação, incentivos 
fiscais ao setor produtivo além de manter a moeda nacional relatiVl11111l11te 
subvalorizada com o controle de divisas. Estes fatore• acsbaram levaodo à volta da 
proteção ao setor manutiltureiro nacional. 

>2JCOBJ\COFF, Bernardo, 2Ui!, 
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l.l.3.l.2- Sftuaçilo da Indústria na década de 1980 

A Abertura Econômica de meados dos anos 1970 ocorreu de fonna drástica, 
rúpida e ampla e colocou a Indústria nacional diante da forte concorrência externa 
e a maioria dos setores não estava preparada para isto, pois, desde o início da 
década de 70, vinha tendo dificuldades de incorporar a nova tecnologia e os novos 
proc.....,s que estavam sendo desenvolvidos nos países avançados. Desta forma, 
muitas fábricas fechanun e inclusive muitas ETs deixaram de atu11r no país. 

Dunmt.e a década de 1980, pode-se falar em 3 tipos de desempenho dos 
setores industriais: 

a) .lndistrloa que tJIImenlaram 8Útlllllaneame1118 sua pi'OduçlJc e sua 
particlptJçiJo no Prodtlto lttdllltrlal, nesta categoria estão as indústrias relacionadas 
à produção de recursos intermediários (ex: aço, alumínio, papel, petroquímica etc); 

b) lndít8tria.r BlkJncOtia8 maa (}()M tJIImB- da parlícipaçl1o no Prodrao 
htduatrial: este é o caso do setor de alimentos e bebidas, que, apesar de Dlill1l.er 
oeu nível de atividade cODBtante, lllltDOIIla sua participação no Produto Industrial, já 
que este teve um decréscimo ncr anos 80; 

c) .lndi81r/a3 com qusda.r Bm 3611 niwll de a1Widadt1 e também em aua 
paniCipOç6c no Prodllto htduatrlal: este é o caso do setor metalmeo8nico 
(máquinas e equipamentos otc) o tamb6m dos setores relacionsdos com o consumo 
e a conatru9io, oomo oB têxteis e oonfec9ÕO, madeiras e móveis e minerais não 
metálicos. 

Primeiramente deve-se fal11r do setor produtor de Insumo• naturais. Os 
grandes investimentos feitos pelo Estado durante a década de 1970 em projetos de 
produção de insumos nsturais (aço , alumínio, papel , etc) começam a amadurecer 
nofmal da década de 1970 e inicio dos anos 1980. Sua produção seria para atender 
a enlllo crescente demanda doméstica, resultado do grande dinamismo do setor 
metalmec8nico dos anos 1960. Com esses grandes projetos, o país tomar-se-ia 
autosuficiente na produção de insumos naturais, aliviando a balança comercial. 
Moa o quadro muda baatante com a Abertura Econômica, fazendo com que a 
demanda interna diminuísse radicalmente. Esses ncvos projetos poosulam Ul'llll 

grande capacidade ociosa de produção que não encontrava mercado interno ~0: 
sua produçilo; logo, eles se lançam no mercado externo para utilizar a capaci e 
ociosa de produção. O problema é que o mercado internacional de insumos 
naturais industrializados é como se fosse um mercado de commodltúls,ou seja, a 
tecnologia já é baatante difundida e praticamente não há diferenciação do produto e 
logo, os preços internacionais oscilam de acordo com a oferta e a demanda. A 
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Argentina entra no ~ internacional destes produtos numa fase ruim ,pois os 
preços tenderam a cair até o final da década, quando só então sobem. Além disso, 
a oferta mundial tendia a crescer, com aumento das exportações de países como o 
Bll!Sil , o México e o Chile. 

A Argentina tem um espetacular aumento de suas Cllportações a partir de 
1982, liderada pelas indúllriu de insumos naturais que pusam a ser o centro 
dinâmico da economia. Este aumento de exportações fazia-se necessário porque o 
pais passi\Va por um grave problema de balanço de pagamentos: sua balança 
comercial estava deficitária, resultado do aumento do volume das importações 
devido à Abertura dos anos 70. Suas eJCPOrlações de produtos industriais haviam 
caido muito devido à perda de competitividade a nível internacional (questão de 
tecnologia ultrapassada, cãmbio desfavorável, etc). SUa conta corrente possuía um 
déficit consideràvel: Primeiro, devido a diminuição de entrada de novos capitais 
eslran8eiros, quer via empréstimos, quer via investimentos diretos, e segundo, 
devido à Crise da Divida, causada pelo aumento surpreendente dos juros 
intemaoionais. 

Desta fonna o setor industrial produtor de recut~~os naturais passa cada vez 
mais a aumentar suss exportações . Os preços internacionais estavam em queda, 
mas o aumento do volume ~ exportado chegava a mais que compensar esta 
queda de preços , fazendo com que o valor das exportações fosse crescente. 

A lndúsbia metalmeeânlca, por sua vez continuou sua fàse de estagnação 
e mesmo de involuçio. O nível da sua atividade produtiva caia apesar de ter 
recuperado parte dos níveis de pi"Ote91lo à compatiçio externa do início doa llnOil 

70. A demanda doméstica havia diminuído. E também bouve uma desarticulação 
do setor, ou seja, muitas empresas fecharam suas portas iJwlusive se@llll!tll<ls 
inteiros desapareceram. 

Muitas indúllrias vão se tomando apsnas montadoras de peças importadas, 
favorecidas pelos Regimes de Promoyão Industrial. Este ó prinoipalmente o caso do 
Regime de Promoção da Terra do Fogo ", alravés do qual criava-se uma ZOtlll 

fulnca nesta ilha, totalmonto isenta de impostos e com possibilidade de importar 
todos os tipos de peças para montar produtos no pais. O objetivo principal da 
industrialização da Terra do Fogo era de ocupar de forma estratégica aquele ponto 
do país, além de "desenvolver" a economia da região. Não se pode falar em um 
"delltiiiVoMmento" da illlll, pois a simples montagem de produtos nllo requer mllo­
de-obra altamOIJID qualificada. Muitas empresas, que se localizavam em regiões 
desenvolvidas corno Buenos Aires e Córdoba, mudam suas plantas para a Terra do 
Fogo, em busca doa benefícios oferecidos pelo regime promocional. Muitas destas 

n J.ZPIAZU, Daniel.~ 
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empresas que, quando looalizadas em Buenos Aires, ainda utilizavam grande 
quantidade do pOÇ&il nacionaio, ao •e mudarem para a Torra do Fogo, puoam a 
wbltituir os fornecedores nacionais por fornecedores e~iros, ooasi0111111do o 
fechamento de vários segmentos. 

o regime de promoçlo industrial nao se res1Jin8ia apenas à Terra do Fogo. 
Eximam também o regime de promoçlo industrial em nlvel naçional e também os 
regimes em nlvel provincial, para o "desenvolvimento" du provinoiu de San Juan, 
Calamares, San Luis e La Rioja. 

Com relação às exportações de. manufaturas na década de 1980, o seu valor 
·1 dobra em I o anos (1980-89) .se-for"~utilizado .. preços correntes. Mas se forem 

!~~'utilizados preços de !990, o desempenho nlo é tiO fanlàstico assim. Tomando 
. ., · como b~ .. Q..JDQ. .. <!!_l~f?, com lndlce 131,8, o ano de 1989 ficaria com o fndice 

de 158,6, ou seja, o valor du exportações aumentou apenas 26,2% nos anos 80 em 
preços de 1990. Isto se deve ao fato de que os principais produtos exportados pelo 
pais enoonlravam preços em queda no moro&do internacional, os quais só wbiram 
na virada da década 1980/90. Este aumento de 26,2% no valor du exportações se 
deve principalmente ao brutal crescimento do volume fisico de produtos 
int.ennediários exportado. 

Houve uma mudança significativa na pauta de exportações de 
IIIIIIIIIÍ8IUI'. Se durante a década de 70 o pais tinha como setores dinâmicos os 
ohamado• nio-tradioionaio (li8ftdo• prinoipalmento à indústria metal~oânioa), na 
década de 1980 estes setores perdem a posiçlo para os setores produtores de 
insumos naturais de uso difundido (aço, aluminio, produto• da petroquúnica etc) e 
também os ligados à produção awloola, com o grande deotaque para o setor 
produtor de azeite vegetal. Em todos estes setores o pais possuia vantagens 
comparativas naturais e, logo, plde competitivldade no mercado internacional. 

Ao longo da década de 1980, o setor metalmecânico vai perdendo seu 
espaço na pauta de exportações ao mesmo tempo em que os setores produtores de 
recuroos naturais vão crescendo. Esta mudança na composição da estrutura 
produtiva estftQ ligadas a algumas canwteristicas chaves, como uso de energia , 
mio-de-obra, nlvel de valor agregado,tecnologia, etc. 

A seguir, as caracterfsticas da pauta de exportações de IJitlll1lfillurs 
dur8JU os anos 80 na Argontlna: 

a) aumento da participação de produtos de baixo e médio valores asregados. 
Se nos anos de 1974-76 eles representavam 52,9"A. do total das exportações de 
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l1l1lllllfidura argentinas, nos anos de 1988/89 eles já representavam"' 62, 7%. Isto foi 
C8llllado tanto pelo sucesao de exportaçõel de produtos de médio valor aeregado 
quanto pela involuçio das exportações de produtos com alto valor aeregado (ver 
quadro abaixo); 

Quadro 3: Evoluçlloda& Exportaçlleo 111J1eD1inao de m1111dàlun111 
de acordo com sou valor saregado 

baixo 
médio 
médio-alto 
alto 
tol1ll 

(millltores de dólares e porcOIIIllplS) 

export.méd. 1974176 
valor % 

982.778,6 
146.867,2 
684.119,7 
315.444,7 

2.129.210,2 

46,0 
6,9 

32,2 
14,9 
100,0 

Fonte:CJ!PAL, Buenos Ain:s: 

oxport.mód. 1988/90 
valor % 

3.105.399,6 
1.355.455,7 
2.365.325,9 

636.192,4 
8.062.3?3,6 

45,9 
16,8 
29,4 
7,9 

100,0 

b) awt1fli1ID da participação de produtos intensivos em uso de energia. Se nos 
anos de 1974n6 os produtos que utilizavam um alto, ou médio-alto COIISUIDo de 
llllergia representavam 48,SOA> da pauta de exportações, esta participação passou 
psra 68% em 1989/90. Os IIICIIhoriiS llXI!IllpiOS sio : indústria pW"oquimica, 
complexo do alumínio, a sidenugia e a produçio de papel (quadro abaixo)', 

34BISANG. Bobero e KOS.ACOFF, Bernardo . Las Exportacionea Jndultriales en una Economia en 
'll'onoformaci6n: lu 8"'J""OU doi Cuo ~.In : KOSACOFF, Bomonlo (or&l El O.~o do la 
Competilividad- la JulustriaArgentina en Trans/ormacfdn . Buenos Aires, AlianzaEditoria1m 1993. 
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Quadro 4: Bvoluçllo das tlliJlOltaçiles argentinas de mamdãlunis 
do acordo com sou conteúdo enOQ!élico 

intensidade 
Uso do energia 

alla 
módia-alla 
média 
média-baixa 
baixa 
total 

(milh~ do dói ...... pon:eolapls) 

tlllllort mód 1974n5 
vaior % 

248.719,8 
784.927,7 
667.181,8 
231.290,S 
197.090,4 

2.129.210,2 

11,4 
36,8 
31,3 
10,8 
9,4 

100,0 

Fonte; CEPAL, Bueno• Aire1 

tlllllort mód 1988/90 
valor % 

1.898.591,3 
3.590.691,4 
1.31l.S65,6 

889.479,9 
372.045,4 

8.062.373,6 

23,5 
44,5 
16,3 
11,1 
4,6 

100,0 

c) os produtos intmsivos 1m1 capitall1llllllmlarBm a sua participaçlo e desta 
fonna, a participação do custo salarial no custo total diminuiu. Em 1974n6 apenas 
8% das exportações de manuf'ablras agregavam um custo •alaria! baixo, mas em 
1988/90 esta proporção cresce psrs 39,6"A. (quadro 5). 

Quadro 5: Evoluçlo das OliJ>OI"Illfile• "'!"'JJinaal do mamúabii'IUI 
do acordo a seu custo salarial 

(milhares do dólares e~) 

oouloúdo média 1974n6 módia 1988190 
salarial valores % valores % 

baixo 358.054,3 8,0 3.196.306,6 39,6 
módio-baixo 1.053.778,3 49,4 2.580.366,8 32,0 
médio 450.289,6 21,1 1.496.601,3 18,6 
médio-alto 238.317,9 11,9 740.591,5 9,2 
alto 28.770,1 0,8 48.570,2 0,6 
total 2.129.210,2 100,0 8.062.373,6 100,0 

Fonte: CEPAL,BuenoaAirea. 

Est;os pontos mostram uma csracterfstica interessante sobre a nova Íllllerção 
internacional que a Argentina foi tomando já durante os snos 80: o país parece 
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se81Jir numa direção contrária àquela se81Jida pelos polses avançados. Estes 
último•, pro0W'11m produzir produtou IXlltl alto valor aeregado. cada vez mais 
diferenciados e uti1Í2811do uma mio-de-obra cada vez mais qualificada. A 
Argentina, por sua vez, 'Vlli se especiaiÍ2811do em produtos que, na verdade, já não 
são mais tão especializados, com tecnologia dlfundida, utilizando muito capital e 
pouca mio-de-obra especializada. 

Al8IJIIII pomos a serem delllacados: 

a) o país vai se tomando uma espécie de economia "secundária­
el<pOI'tadoia", elCpOrtando produtos manufaturados que já se tomaram uma espécie 
de co~ no mercado internacional e por isso sofi'e @I'BIIdes flutuações nos 
preços deperidendo da oferta e da demanda; 

b) sendo estes produtos de baixo valor aeregado, o volume a ser exportado 
deve ser muito 8)"8llde pars assegurar um bom desempenho na balança comercial. 
Além disso, estes setores não oferecem tantos empregos como o setor 
metalmecinico; 

c) há uma conlradiçllo: num pois onde há muita mio-de-obra e pouco capital, 
os setores que mais cresceram foram aqueles intensivos em capital e poupadores 
de mio-de-obra; 

d) "" setoret~ mais dinâmie011 da economia (os ligados a reoursos naturais) 
não conse81J0111 articular o resto do tecido industrial; silo pouco dependentes dos 
outro• oetoreu da economia. 

O resumo de alguns indicadores econômicos da década de 1980 revela um 
alto custo social no processo de IIJuste. Apenas as exportações tiveram um saldo 
positivo, com um crescimento de 78",-b entre 1980-90. Os outros indicadores, no 
entanto, evidenciam um profundo deterioramento da economia. o Pm diminuiu 
9,4%, o Pm industrial 24%, o consumo 15,8%, as importaçõc• 58,9%, os 
investimentos 70, I%, a renda per capita caiu 25%, a taxa de desocupaçio aberta 
duplicou, o nível de emprego manufatureiro diminuiu em tomo de 30% e o salário 
médio real industrial em 1990 foi 24% mais baixo do que o de inícios da década. 
Observa-se ainda um processo de concentraçllo da renda, associado a uma maior 
regressividade em sua distribuição, e o aumento das condições de pobreza 
extrema" .o pro1\mdo processo de InStabilidade macroeconômica c hlperlnflaçllo 
também levou a 8)"811des fugas de capitaís nacionaís para o exterior. 
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1.2.4 - 4a Fase ( 1990-... ) 
' ' ., 

A atual fase do processo de induslriali:zação argentina iniciou-se em 1990. 
O novo presidente eleito Carlos Menem assume o governo em 1989 e tenta criar 
um mlnimo de estabilidade macroeconômica para que o pais salsse da fase de 
rem-essão e incertezas, buscando uma nova inserção internacional. 

Dentre as várias medidas adotadas no plano maoroeconômioo destacam-se: 
a) dirnimJição das tarifas e elimineção dos regimea de consulta prévia; b) um 
processo de desregulllltllllllaçlo geral da economia; c) Plano de Conversibilidade 
alnlvés do qual, o país adota o dólar como moeda alternativa ao peso, com o 
governo garantindo a total conversibilidade do peso ao dólar para dar urna 
segurança e estabilidade à moeda e ao mercado; o governo limita a criaçlio de 
dinheiro aos resultados positivos do balanço de Plllllllllentos; d) um amplo 
processo de priVIIti:zaçõcs; e) eliminação de todo e qualquer obatáculo à entrada de 
capital estrangeiro no país; f) proibição de indexar contratos e pennitir aumentos 
salariais IIOIIIellte fundamentados em inorementos de produtividade. 

As medidas adotadas deram bons resultados no contexto macroeconômico: 
as taxas de crescimento do Pm estão sendo bastante altas, a inflação caiu 
drasticamente para algo em tomo de 3% ao ano, as receitas tributárias aumentaram 
e também houve o aumento do fimmcimnento externo. 

Um amplo proceaso de privatiza9iíes fez com que as estalais fossem 
compradas, na maioria das vezes, por grupos nacionais associados ao capital 
estrangeiro. Inclusive o govem<> incentivava que os grupos nacionais procurassem 
parceria (joillt-W111111ru) com o capital estrangeiro. É interesssnte notar que muitos 
dos capitais "estrangeiros" que enlrBnm no país eram. na verdade. capitais 
nacionais que mim-aram para o exterior durante a fase de instabilidade da década 
de 1980. 

O empresariado local acabou aaindo fortalecido depois de tantas 
atribulações da economia nos últimos 20 anos. Houve duas principais fitses ds 
fortalecimento via aumento de tamanho dos grupos : a primeira entre 1976-81 e a 
segunda entre 1990-93. Eles conseguiram canalizer recursos externos para seus 
!P"UPOS (associando-se a capitais externos alnlvés dejolnt-wmblres). 

As usociações capital nacional-capital eslnlngeiro preferiram onlnlr em 
setores que ainda não sofreram desregulamentações, ou seja, em setores abrigados 
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da conconinoia eKterna, ou ainda em setores em que o pais possui vantagens 
competitivas lllllllraio. 

A tendência para as Empresas Transnacionais é só ficarem na Argentina se 
possuirem eslnll.églas de globallzação ou estarem em setores com competitlvidade 
externa como os setores produtores de insumos intennediérios . 

Pode-se identificar 3 tipos de Empresas ~ionais, de acordo com sua >' 
estratégia de inserção: 

a) empresas que baseiam sua atividade 111111111fatureira na produção de bens 
lntenslvos no uso de recursos naturais e que contam com as vantagens competitivas 
que lhes diiO estes bens para competir internacionalmente; 

b) empresas que, aproveitando a cxpmencia industrial adquirida durante a 
etapa substitutiva, inserindo-se em esquemas de globalização da produção a nlvel 
de suas ~·· Elas diminuem seu míx de produção, especializando-se em 
poucos produtos. Alguns componentes são de origem nacional, outros são 
importados. Elas também especializam-se em algumas partes e componentes. A 
produção serve tanto para o mercado interno quanto para o externo. Produtos 
acabados são também importados para completar o mix de vendas. 

c) empresas que involuiram a esquemas onde a montagem e a importação 
vão adquirindo oreooente importância :frente à produção local em l!lla estratégia de 
ooupações do mercado doméstico. 

Nesta reestrutursção produtiva, tem havido um desempenho muito 
diferenciado nos setores. Por exemplo: 

a) o setor alimenticio tem encontrado dificuldades em se expandir em nlvel 
internacional. Apesar da Argentina possuir vantagens naturais nestes produtos, 
existe um grande protecionismo no mundo e a tendencia 6 de que o processo de 
desrcgulamentaçlio deste setor em nlvel mundial seja bastante lenta (Europa e 
Japão tentarão manter as barreiras atol mesmo por mzões sociais). 

b) o setor metalmecAnico encontra dificuldades em crescer e ganhar 
competitividade em nlvel internacional devido ao seu problema da tecnologia 
ultrapassada. A questllo é como o pais pode passar da tecnologia baseada na 
eletromecânica para aquela baseada na mecatrônica. O pais sozinho não conseguirá 
fazer esta passagem. A esperança maior para a dinamização deste setor é a 
articulação com o setor motalmeoânioo do Brasil, via Meroosul. O crescimento do 
mercado brasileiro poderia impulsionar o setor metalmeoânico argentino, atrsvés do 
aumento de associaçõell entre grupos brasileiros e argentinos para aumentar o 
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intercâmbio de tecnologia e aumentar as exportações argentinas de peças e 
produtou acabados ao Brasil. As vantaaena do mercado conwm e o mercado 
brasileiro sendo 5 vezes maior que o argentino, representam também uma 
possibilidade de aumento de escala da produção argentina e, logo, gsnhos de 
competitividade. Atualmente wn maior número de associações entre empresas dos 
dois palses estio surgindo . o problema é que em 1991192 o Brasil estava numa 
situação de recessão e a Argentina, pelo contrário, estava numa situação de 
oresoiment.o. Logo, a Argentina é que rcprcoentou um grande mercado para 
produtos brasileiros (favorecido ainda pelo aumento do poder de compra dos 
argentinos). O crescimento do mercado interno brasileiro poderia reverter bastante 
este quadro. Outra solução para o setor metalmecAnico seria encontrar nicbos de 
mercado em nlvel mundial e manter a competitividade pelo menos a médio prazo; 

d) os setores tradicionais, que eram superavittirios na década de 1980, 
t01l1111'11111-se deficitários nos anos 90 devido aos problemas de cftmbio, queda de 
tarifas de ~ e não modernização do parque industrial; 

e) os setores baseados na produção de insumos intermediários, grandes 
dinami211dore11 da economia nos anos 80, continuam •endo importantes nos anos 90, 
mas o problema da década de 80 persiste nos anos 90: são produtos com 
tecnologia já difundida e de baixo valor ll&J'C8II(Io; isto faz com que eles se tornem 
wna espécie de colltlll0f1lll4s no mercado internacional, com preços internacionais 
baixos; 

Um ponto ~e a- considerado é a diminui9ã<> dos investimentos em 
Pesquisa e Desenvolvimento. Ao invés de tentarem desenvolver uma tecnologia 
nacional, com esforços de pesquisas nacionais, as empresas preferem já comprar a 
melhor tecnologia disponlvel em nlvel internacional; querem estar na fronteira 
tecnológica de wna vez e não perder tempo e dinheiro com pesquisas que poderio 
nio trazer resultados satisfatórios no médio prazo. A Argentina tem pressa; quer ser 
competitiva já, por isso se abro ao capital estrangeiro e incorpora tecnologia 
eatrangoira. Desta forma, os gutos com P & D tem diminuído •enoivclmentc 
desde os anos 80. O número de pessoas alocadas em P & D é ao redor de 1.000, 
wn número bastante reduzido . O problema é que muito desta tecnologia de ponta 
não está a venda, pois as empresas a guardam como wn fator estratégico, como por 
exemplo, a tecnologia da mioroeletrônica. 
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Capítulo 2 

O Antigo e o Novo Paradigma e Políticas Industriais e 
Tecnológicas 

2.1 - IntrodJJçllo 

Após ter sido feita uma revisão e análise do proçesso de industriali7ação 
argentino, este capítulo tentará filzer uma rápido análise do antigo e do novo 
paradigma tecnológico, das políticas industriais e tecnológicas executados pslos 
pai..,• desenvolvidos e como a existência deste novo paradigma afeta os países em 
desenvolvimento, como a Argentina em especial. 

A décads de 1970 marca a transição para um novo paradigma tecnológico e 
industrial. O antigo plll1ldigma ora baseado no modelo fordista c o novo em formas 
revoluçionárias de organização empesarial, em novas tecnologias, na ampla 
utili7açiio ds rnicroeletrônioa etc. 

2.2- O Antigo Paradigma 

Em linhas gerais. o antigo paradigma tinha como pontos principais: 

a) as empresas tomavam a forma do gmndos corporações e tentavam intemalizar 
todas as fasos do produto, desde a produçlo de matéria prima, passando pelo 
crédito próprio, auto·finanoiamentoo até rnarketing. A filooofia ""' de que isto 
reduziria custos de transação e elirnineria os custos de oportunidade, 
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b) a eotrutura organi2acional era bueada em 3 níveio : 1) um corpo diretivo 
fonnado por pessoal administrativo e um pessoal técnico (engenheiros, técnícos 
etc). Este primeiro nlvel era fonnado por um corpo pensante que planejava, 
mostrava as diretrizes da organizaçlo, criava novas técnícas e sistemas; 2) o 
segundo nlvel era fonnado por um pessoal que coordanava os trabalhos dos 
funcionários do "chio de fábrica", fonnado por trabalhadores com vários anos de 
casa e que tiveram origem no próprio "chio de fábrica" c que conseguiram mbir ao 
posto de coordanadores, por terem bastante el!periência e conhecimento do trabalho 
prático e se sobressaíam como lideres e como capazes de coordenar; 3) o último 
nlvel é fonnado pelos operários. A funçlo de cada um era bastante especializada, 
limitando-se a apenas algumas tarefas. Eles obedeciam a rotinas e o seu 
treinamento era feito diretamente no trabalho, geralmente Rio existia um preparo 
teórico, algo maís complexo. Eles Rio eram treinados para resolver grandes 
problemas que sutgissem; isto ficaria a cargo dos coordenadores que estavam ali 
para que o trabalho ocorresse da melhor fonna posslvel. 

Mas, dentro destes nlveis, havia um grande número de subnlveis 
hienirquicos, o que dificultava enomtemente o fluxo de infonnações: a distância 
entre os operários e a cúpula de comando era muito grande. Esta estrutura pesada 
tomava a finna pouco dinâmica na tomada de decisões. o que dificultava respostas 
rápidas a ações de concorremes; 

c) a violo tradicional definia a compctitividade ccmc uma questllo de preços, 
custos (especialmente via salários) e taxa de ciimbio; 

d) as tecnologiu utilizadas tinham um tempo de vida útil muito maís 101J80; 

e) a tecnologia baseava-se muito na Cl!ploraçlo de recuraos materiais e menos em 
conhecimentos tácitos; logo, era fácil de ser transferida de uma empresa para outra, 
ou de um país para outro. Muitas empresas européias fizeram, principalmente nos 
anos 50 e 60, investimento diretos em outros palses, inclusive nos palses latino­
americanos, fazendo cópias de suas linhas de produçlo com certas adaptações à 
realizada dos palses que nem sempre eram as melhores possíveis. A tecnologia 
transferida Rio era a de ponta mas era próxima a ela. 

2.3- O Novo Paradigma 

O Novo Paradigma tecnológico e oranizacional que começa a sutgir no final 
da década de 1970 apresenta grandes transfonnações em relaçlo ao antigo. 
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Em linhas gerais, silo os seguintes principais pontos: 

a) Peso creseente do Complel:o Mlcroeleb'ônlco. 

O complexo microellllrônico passou a ser o centro dinamiz.ador da economia. 
A mioroolotrônioa conseguiu difundir-se por quase todos os setores da economia e 
isto só foi poasível devido à ~ssionante velocidade real de proces1111111ento 
(bit/US$) a partir da produção em larga escala de "chips" cada vez mais poderosos 
a preços cada vez menores. "Tomando os computadores como exemplo, alguns 
estudos estimam que a redução média real dos preços dos equipamentos, em ruvel 
intemaacional, ajustados em tennos de qualidade e porfonnance, tem sido superior 
a 20% ao ano nos últimos vinte anos"." 

b) A automaçlo Integrada ne:úvel na produçlo Industrial 

Se no antigo paradip os processos industriais típicos eram basesdos na 
elelromec~ca através da automaçio dedicada, repetitiva e nio pro@I'Ritlável, no 
novo paradip 011 beni de produçio incruporam a microeletrônica; há uma difusllo 
acelerada de mecanismos di&itali2ados capazes de programar o processo de 
automaçlo. 1sto pennitiu: 

I) que os processos contínuos de produçllo, que já eram rigidamente 
integrados, absorvessem intensamente controladores lógicos pro@I'Ritláveis, 
sensores, medidores digitais etc, o que permite otimizar mais eficientemente os 
fluxos de produçio; 

2) que se substituísse certos segmentos repetitivos correspondentes a 
operaçõe• nonnais diretas por robôs dedicados. 

c) mudanças nos processos de trabalho e nas estratégias empresariais 

As mudanças ocorridas com a introdução da microellllrônica descritas acima 
repercutem também nos processos do trabalho. A antiga forma de automação 
programada da produção cede lugar a fonnas de automação flexíveis, as quais 
necessitam de um organismo complexo que esteja preparado para se ajustar 
sempre. 

Antes as possibilidades técnicas da produçllo deftnia rigidamente as 
características finais dos produtos, tornando a produção padronizada. Hoje, a 
criação e o desenho de produtos devem atender às demandas e preferências dos 

36nGRE, Paulo .In Coutinho, Luciano, A Terceira Revoluçlo Jndu.trial e Tecno1ógic .. In /icorJC'mia e 
Soctedade, Campinas, no. 01, aaosto de 1992. 
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consumidores, utilizando todos os avanços teonológioos possfveis mas tentando 
manter a maior eficiência pooofvel oom menoreo ouilloo. É a chamada. 
"customerizaçlo em massa". 

Os prooessos de trabalho tiveram que se adaptar às mudanças: 

I) os trabalhadores estio deixando de desempenhar tarefas rotineiras, 
paroelizadas e rclllritas. Os novos processos de produção (agora flexfvcl) exigem 
que os trabalhadores tenham um oonheoimento mais global do processo para 
saberem operar e reprogramar os ajustes necessários quando necessário; ou seja, 
eles não só têm que saber -lar as tarefas, mas também devem entender porg11e 

estio executando as tarefas; 

2) aumenta a inlportAncia dos conhecimentos tácitos e também a 
necessidade de investir em bens in!anglveis (aoftware splicado, treinamento e 
qualificaçll.o etc); 

3) a estrulura organizacional tende a ser mais enxuta, diminuindo 
drasticamente os níveis hierárquicos, Dois motivos levam a isto: reduçll.o de custos 
e, principalmente, melhorar o fluxo de infonnações na empresa; os cargos que estio 
sendo eliminados sll.o os de chefes intennediários,fazendo com que os dirigenle e 
engenheiros fiquem mais em contato com os operários. Este bom fluxo de 
informações permite o rápido reconhecimenlo de problemas e busca por soluções, 
proporeionando osilidade do roepoota front.o 0.. ompre""" conoorrent.cs; 

4) diminuiçll.o dos estoques através do prooesso jii~N»-turrr., 
diminuindo os custos de ~ os recurso• diapendidos com estoques 
(tanto de matéria prima quanto de produto acabado). 

d) competltlvldade slstêmtca 

A competitividade deixou de depender exclusivmncnte do dinamismo e da 
agilidade gerencial e inovativa da empreaa privada. Cresce ononnemente a 
importância das extemalidades para o sucesso econômico e tecnológico das 
empresas. 

Cada vez mais as empresas privadas estão fazendo assoCiaçoes com 
institutos de pesquisas, universidades e até mesmo com empresas concorrentes. 

As associações entre centros privados de P & D e a base cientifíca 
concentrada nas universidade• permite a ooluçlo para problem&l! tecnológicos 
básicos que não podem ser resolvidos através de experimentos incrementais, o que 
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sienifioa eoonomia de reoursos e reduçlio de riBOos. Estas asll0oi\19Õe• silo nwito 
mais importantes nos setores de teatologia de ponta. 

Os gastos com P & D e os riscos do sucesso de um projeto silo cada vez 
maiores, desta fonna surgem associações entre empresas privadas" para 
realizarem trabalhos de pesquisa em conjunto, dividindo custos, riscos e 
beneficios. 

A "capacidade de ino""91io ~resarial tende a - potencializada pela 
exist&tcia de ambientes favoráveis e estimul811tes, nos quais prevalece a 
sistemática e espontftnea cooperaçlio entre os centros públicos e privados de 
pesquisa pura e aplicada, o que, decerto, requer urna elevada densidade de pessoal 
qualificado e a presença de urna infra-estrutura adequada de equipamentos e rede 
de comunicações"." 

Um outro ponto importante a ser destacado é que as vsnbgens COJI!Pantivas \ ,, 
eotátioas (baaeadu ns dotação de fatores e em recursos nalllrais) e~'j>erdendo 

1

/'. 

importância oomo estratégia competitiva para BS VliiiiBgeno õõmpantivas 
dinAmicu. Estas últimBS são Vliillsgena «m~Jr~~idas e há nece•sidade de 
permanentes esforços para que elas sejam mantidas. Elas estio ligadal' à 
necessidade incessante de desenvolver novos produtos e processos. 

e) globallzaçio 

O processo de 8fobalização da economia ganhou força nos anos 1980 e 
tende a se acentuar nos anos 1990. 

Na instincia fmanceira, está ampliando a interconexão global dos mercados 
cambiais, financeiros, de títulos e valores, facilitada pelo grande avanço das 
teleconmnicações e dos slsternas de computador. 

Com relaçllo ao comércio mundial, pode-se colocar duas idéias; a de 
,.rmt/oll-l&fomlilllicoll 0 a de rrwrcado11 sfobalizaJQII. 30 

Nos mercados mullidomésticos (oaracteristica da fase anterior - anos1950-
70) as empresas lransnaoionsis criavam filiais ern outros palses e estas 
continuavam sob a coordenaçlio das matrizes. No entanto, nesses mercados 
nrultldoméstlcos, a compeliÇIIo num pais permanecia essencialmente independente 

TI ~ forne;eeda u e ctmiUIIIidonJ ou ate mem~o tfitl"e ~- <:onc::O!Te11tes. 
31 COUTINHO, Luciano, 1992,llUi!, 
39 NAKANO, Y011ilki. Glttbetizaçlo, Compctiüvidadc c: NOftl Rc:s;ru de ComCrc:lio Mundial. In ReYi'.ta de 
Economia Poi/J1co, vol14, no. 4 Cl6), outubro-dezembro 1994. 
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da oompet.içllo em um outro, e a estrelégia intemaoional de uma empresa 
tnwmaoional «a uma coleçllo de ~ 118Cionaio. 

Nos mercados &Jobalizados. as estratégias competitivas das empresas 
transnacionals ocorrem realmente de fonna global, reeSbUturando e reorganizando 
as atividades, dando nova configuraçllo geográfica, distribuindo ou concentrando 
locaciona.lmentc 1110 atividades, e coordcnando-1111 mai• intensivamente. 

Mud•ças 110 Paradipul TeonolõJiieo 

Velho P8f11di.gma 

"'Iltennlivo em energia 
•grandes unidades de produ!>lo e 

tnlbolbadores 
"produto homogêneo de uma unida-

de de produ!>lo 

Novo Paradisma 

•intensivo em lnfonnaçlo e conheclmento 
"roduylo DO tamanbo da produylo C DO 

IIÚIDoro do trabolhadoroo 
*diversidade de produtos 

"padronizaçlo •cu.romlwi (dirisidaao cliente) 
*mix oatáwl de produtos *mudanças rápidas no mlx do produtos 
"plantas e equipamentos eopecializsdos *sistemas de prodnçlo tlexlvel 
•8lllomaçlo •sistematizaçlo 
*habilidades eopecializadaa "muuti-habilidades, interdisciplinares 

Fonle: NAKANO, Yoshialci,(I994). 

2.4 - As Politicas Industriais, Comerciais e Tecnológicas dos 
Paises Desenvolvidns 

Neste contexto de grandes IIRidanças tecnológicas e ~ionals • soma­
se o fato de eslllr havendo queda das tarifas de importaçllo, tanto em palses 
desenvolvidos quando nos em desenvolvimento. A tônica agora é o "liberalismo" 
comercial. 

Mao ao meomo tempo em que ao tarifao elltão sendo reduzidas, a velocidade 
de renovaçllo tecnológica por parte das empre.... eotá creocendo, acirrando a 
concorrência internacional. 
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Os pafses desenvolvidos sentem esta forte oonooJTência e consideram muito 
importante oonlrabalançar o !!J11U elevado de abertura dos mercados através de Ullll< 

série de instrumentos, com o objetivo de melhorar a competitividade das empresas 
(tanto para elas terem maior e melhor inserção no comércio intemaiconal - via 
exportações - quanto para se defenderem internamente ds concorrência de empresas 
esll'allgeiras ). 

Paises avançados e suas políticas industriais: 

*Pós-Guerra- (Europa e Japão): políticas industriais para a recorudrução do 
sistema produtivo. (EUA) :polltica para reconversão ds indústria para fms 
civis. 

•anos '0 e 60 - (Europa e Japão) : apoio ao desdobramento e intensificação 
do desenvolvimento industrial e o fortalecimento das grandes empresas e grupos; 

*1111011 70 : reeslruluf'89íio para ajustamento energético 

"finaa dos anos 70 - (EUA): fomento industrial ligado à sustentação de sua 
liderança tecnológica no campo militar; 

•inicio dos anos 80 - neoliberalismo, recuo de pollticas industriais; 

"'moados dos anos 80 até hoje - grande oonoorrinoia extcnm.. Botados 
mudam de pollticas industriais para pollticas de competitividade (incluem 
in»trumentos tradicionaio de política industrial maio novoo mecanismoo)."' 

Os governos dos palses avançados sabem que não podem deixar suas 
indústrias ao sabor ds livre concorrência, pois nruitos setores nacionais podem 
acabar sendo dizimados rapidamente. Além disso, entrsm questões ligadas a 
fatores como: emprego, balança comercial, questão ambiental e desenvolvimento 
tecnológico. Por exemplo, a perda do setor microeletrônioo por um pais devido à 
concorrência externa, significa não só a ampliação do desemprego (que já é um 
srande problema para estes paises) quanto principalmente a perda de um setor que 
dinamiza todos os outros setores e tem importincia estrstégia no novo paradigma, 
Isto faz com que o pais acabe perdendo competitividade em outros setores, criando 
efeitos negativos por tods a indústria. A proteçao a setores produtores de 
rommcduuts, às vezes também se 1'llz necessllrla, pois seus erettos silo sentidos 
principalmente na balança comercial do pais. 

40 :Estudo da Competitividade da Indústria Brasileira, 1994. 
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Para compensar a queda das tarifas, os palses avançados fazem uma polltica 
comercial baseada em wbsldios e incentivos a exportaçlio e também no erguimento 
de baJTeiras nilo-tarifárias. 

OUtros polllicas adotadas por estes palses silo aquelas que favorecem o 
1111mento de compelitividade de suas empresas. As novas pollticas valorizam e 
promovem a cooperação entre os agentes econômicos (e entre estes e o Botado) e 
levam em conta a neoel!llidade de mobilizaçiio simultânea e de fonna coordenada 
das diversas instâncias govemamentals responsáveis por pollticas especificas. O 
Botado age de várias maneiras, através: 

a) da criaçlio de infra-estrutura e serviços públicos; 

b) de instrumentos imateriais em educação, treinamento e P & D; 

c) da "articulaçiio de nexos cooperativos entre agentes através de prognunas, 
projetos mobilizadores, incentivos etc, [o que] significa articular empresas, 
instuluições de pegquisa pura e aplicada, infra-estruturas tecnoló!!icas etc em tomo 
de siltemas locais ou re!!ionsis de inovaçllo";•• 

d) da promoçlio de parceria entre o sistema fiiUIIlCeiro e as empresas inovadoras. 
Trsta-se da criaçlio de condições fiscais, financeiras e institucionais que 
incentivem os bancos e agentes fmanceiros a apoiar a inovação, alongando o 
horizonte temporal c abi!OI"Vcndo parte dos riscos. 

Vê-se que mesmo para os palses avançados, que já possuem uma indústria 
desenvolvida, silo necessárias políticas induatriais, comerciais e tecnolósicas de 
modo a mantê-la competitiva. 

2.5 -As PoUticas Industriais nos Palses em Desenvolvimento 

Utilizam-se os casos dos palses do Sudeste Asiático e dos Latino­
Americanos (em especial a Argentina, o Brasil e o México). 

Os Palses do Sudeste Asiático, no fmal da década de 1970, começaram a 
adotar pollticas induatriais que favoreciam estes paises a eniillr na Terceira 
Revoluçlio Induatrial, no novo Paradigma Tecnoló!!ico. Durante toda a década de 
1980 e na década de 1990, oo 8fllllde• objetivos eram a promoçlio de P & D, com 
grandes gastos em pesquisas para inovaçiio e diferenciaçlio de tecnologia para o 

"Estudo da C=etitividade da lndllstria Brasileira, 1994. 
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setor indulllrial, e também grandes rooursos gastos na educação e treinamento ds 
população. Além di-, foram tomadas medidu e~~pecfficas no imbito setorial, per 
exemplo: têxtil em Taiwan, semicondutores, software e TV de alts defmição na 
Coréia etc. 

No caso latino-americano - em especial os casos ds Argentina, Brasil e 
México - a situação foi diferente. Tcnninados os Processos de Substituição de 
Importações nos anos 70, estes países mergulharam numa fase de problemas 
maçroewn&nicos que os impediram de seguir pollticas industriais que os 
colocassem dentro do novo Paradigma. O Segundo Choque do Petróleo e o 
conseqaent.e aumento extraordinário dss tsxas de juros internacionais ftzeram com 
que o pagamento ds dlvids externa destes países se tomasse insuportável. Além 
disso, os países avançados diminuíram suas importsções J!e-..Pf011!it,Q&-Iatil\e--., 
americanos no inicio dos anos 80. Se por um lado, Brasi(ArgentitlaQe México. 1<'"'i - .•• 
tinham o valor de suu exportsçõcs diminuindo, por outrb;-RUS -~com · ·' 
importsções aumentsvam (devido a subids do proço do petróleo~~~---'-__./ 
balança oomoroial butanto desfavorável. Pelo lado de conts oorrenté, a oituação 
também era negativa: novos empréstimos estrangeiros foram cortsdos e a saids de 
recunoa para o p~ de juros aumentou extraordinariamente. Problemas de 
inflação crescente e déftcits ftscais constantes agravavam ainda mais o quadro 
maçroeconômico. 

Para gerar divisas necessárias ao equilíbrio do balanço de pagamentos, estes 
pai•cs tomaram uma •érie de medidas para gerar saldos comeroiais a qualquer 
custo: fechamento do meroado interno e incentivos e subsídios às exportsções 
(principalmente daqueles produtos que já possuíam maioroo Vlllll8geml 
competitivas, como as commotlüuts industriais)." 

As pollticas industriais eram sempre subordinadas a polltlcas 
macroeconômicu, numa tentativa de buscar o equilíbrio macroeconômico. As 

;, )!Ídústriu destes países não conseguem dar um salto em desenvolvimento na 'x· 
· década de 1980 e vão perdendo competitividede para Indústrias de outros países. 

Não há grandes investimentos em P & D, em educação, em infra-estrutura etc. 
Além disso, a elevação de barreiras para proteger o mercado interno acaba 
tornando as empresas nacionais pouco produtivas, bastante acomodadss devido a 
falts de concorrência externa. 

Nos anos 1990, os 3 palses tomam uma série de medidaS para alcançar a 
estabilização da economia. O principal instrumento de estabilização adotado foi o 
cimbio (o Brasil foi o último país a adotar este instrumento). Além disso, outras 

42Estes palaes po&suiam 8fBndea reaervu nab.nia e também gnmde capaciddade produtiva eficiente 
instalada nos anos70. 
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medidas adotadru! para reestruturar a eoonomia e a indústria foram a abertura do 
mercado inl«no, desregul119ilo e privatinçllo. 

Tanto México quanto Argentina estão mais adiantados nestes processos. 
Estes palses abriram seus mercados internos de forma bem mais drástica que o 
Brasil para acirrar a concorrência. Os processos de desregulaçllo e de privatizaçao 
também foram nruito mais rápidos (quase todas as estatais já foram privatizadas). 

O Brasil possuía uma economia nruito maio fechada que esses países. As 
tarifas brasileiras eram nruito mais altas. Desde 1990, o Brasil tem reduzido as 
tarifas, mas de forma mais gradual. 

A conoeqnência da tixaçllo do cftmbio para Argentina e México foi a grande 
valorizaçllo das moedas nacionais e um conoeqOente aumento do déficit comercial. 
As exportações tiveram pouco crescimento e as importações aumentaram nruito, 
principaimente de bens de consumo duráveis, partes para montagem e bens de 
capital. 

No caso argentino em especial, segundo KOSACOFF(l993), a partir de 
1991 os setores automobillstico e eletrônico foram aqueles que puxaram o 
crescimento. Os setores relacionados com recursos naturais (co1111110ditUJs 
industriais) tiveram um ftaco desempenho e outros setores, como o têxtil e bens de 
capital, tiveram um péssimo desempenho devido à grande concorrência externa 
proporcionada pola abcrlurn da economia o pelo cimbio desfavorável. 

O governo argentino adotou medidas compensatórias temporárias: 

a) aumento da taxa estatfstica (sobretaxa de importaçllo ); 

b) tarità zero para bens de capital (com compensaçllo tributária para os 
fabricantes locais do equipamento•); 

c) reduçllo de tarifas de importaçllo para componentes e insumos, com 
contrapartida de metas de expansllo das exportações (regime de especializaçllo 
industrial). 

d) mudanças na legisl119ilo trabalhista; 

e) redução seletiva de encurgos sociais (diferenciada por setor e por região); 

f) medidas atllí-<Nmpmg ( ex : siderurgia); 

g) relllriçõeo quantilativao (papel e têxteis). 
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O problema é que a Argen1.ina. nllo tem uma PoUtica Indu!!lrjal definida. As 
medidas que tem tomado silo, na verdade , uma fonna de tentar conigir as 
distorções causadas, pelo cllmbio e pela abertura, numa tentativa de salvar o Plano 
de Estabilizaçllo. 

O governo cocpôs a .--t;,dúlllria nacional à concOITência externa numa ;; 
verdadeira prova de choque e, de um Qorto modo, esperava que as livres forças do 
mercado tratassem de fazer as necessárias adaptações. Notou depois que os custos 
estavam saindo mais altos do que imaginava e que poderiam ser mais altos ainda. 
Tomou aquelas medidas de ajuste. O que é necessário pensar agora quais os 
caminhos que a Argentina deve tomar para conseguir alcançar uma boa inserçllo 
internacional, caso contrário, corre o risco de ficar de fora do mapa estratégico do 
nrundo. 
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Capítulo 3 

As Polfticas Industriais Possíveis para a Argentina 

3.1 - Introduçllo 

O objetivo deste capitulo é mostrar quais serism as pollticas industrias 
p08Síveis para a Argentina tendo em vista o seu processo de industrill]ização 
apresentado no primeiro capítulo. 

Na literatura a respeito do• po .. íveis caminhos para a Jndúlllria argentina, 
destacam-se "" posições de Daniel Clwdnoysky e Jorge Katz. 

Daniel Clrudno~ enflltizll o aspecto de inserção internacional da 
Argentina. Tendo em vista a sua indústria, ele tenta mosttar quais são os possíveis 
caminhos que o país poderia seguir, tomondo decisões relacionadas à integração 
econômica com outros psíses e blocos econômicos. 

/. 

Jorge Katz, por sua ve7, enfatiza os aspectos internos ~dústria argentina; 
ele apresenta os problem81l que devem ,ser resolvidos com o objetivo de IUllllentar a 
produtividade e a competitividede ~ do pais. 

~ CÁ-<..•./t'O.::_ ..Y... _,.. .. 
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3.2 - Reestruturllf8o Industrial nos IJmbitos do Mercosul e 
Mercosul-NAFTA 

Daniel CHVDNOVISKY"" cria vllrios cenllrios possíveis para o fururo da 
Indústria baaeando-•• nos processos de integração Argcntina·Braail (no Mercosul) 
e também Mercosul-NAFTA. 

A Integração econômica entre estes 2 países remonta ao ano de 1986. A 
idéia do acordo partiu da decisão dos dois governos, ou seja, a partir de uma 
vontade política e não da vontade ou das necessidades dos empresariados locaís. A 
princípio, os objetivos políticos se sobressaiam aos econômicos. 

Dentre os objetivos políticos destacam-se: a) a necessidade de acabar oom 
vínculos de rivalidade; b) fortalecer os recentes regimes democráticos (Aifonsin na 
Argentina e Sarney com a Nova República nc Brasil); c) eliminar as potenciais 
origens do conflitos entre os países; d) transformar a tradicional rivalidade militar 
em uma politica ftutífera e de cooperação econômica. 

Pelo lado econômico, pode-se dosiJlcBr : 

a) a necessidade de incremsntar o volume do comércio bilateral que vinha 
caindo desde o início da década de 1980 (ver quadro 6). 

43 CHUDNO~Y. Daniel. 1he }Wure of Hetni!sphen·c illegralion : 1he .MerCOSW' anti tlu! Enlerprise 
for lhe .Americ:tU htialive. Bueno• Airca, CENIT • Centro de ln'leBtipcionea ptlrfl la Tranaformación , 
julho 1992. 
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Quadro6 
Comércio Argentina-Brasil 

(em milhoes de dólares) 

Ano Exportaçlk>o lmpottaçaoo Balaowa Total 
do Comércio 

1980 765,0 1072,3 ·307,3 1.837,3 
1981 595,1 893,3 ·298,2 1.488,4 
1982 567,7 687,7 ·120,0 1.255,4 
1983 358,3 666,8 ·308,5 1.025,1 
1984 478,2 831,2 ·353,0 1.309,4 
1985 496,3 611,5 -115,2 1.107,8 
1986 698,1 691,3 6,8 1.389,4 
1987 539,3 819,2 ·219,9 1.358,5 
1988 601,9 971,4 -363,5 1.519,3 
1989 1.124,0 721,4 402,6 1.845,4 
1990 1.422,7 717,9 704,8 2.140,6 
1991 1.486,0 U19,0 ·33,0 3.005,0 

Ponto: Instituto Nacional de Eotatlstioa, Argentina. 

Através do quadro acima, nota-se que o comércio bilateral inciou a década 
de 1980 com US$ 1.837,3 milhões e chegou a- de apentiS US$ 1.025,1 milh!les 
no ano de 1983. O comóroio bilatcrul comc9ou a molllrar uma rcvCI't!ilo já no ano 
de 1984 e com o Acordo de !ntegraçllo o valor, em 1991, chegou a ser quase 3 
vezes maior que o de 1983. Na opinião de Cbudnoviuky este resultado ainda é 
butanle modesto; 

b) um outro ponto importante era mudar as pautas de exportações entre os 2 
palses. Até então as exportações brasileiras para a Argentina eram compostas 
principalmente de produtos industriais de alto valor agrasado enquanto que a 
contrapartida argentina era de produtos agrlcolas e agroindustriais prinçipalmente; 

c) os governos queriam que houv- uma maior integração inlraindustrial. 

Vantagens da Argentina de um acordo com o Brasil: 

1) o Brasil representa um mercado consumidor cinco vezes maior que o seu; 

2) o fato acima favoreceria na resolu91lo do problema de csoala de produção 
que atinge vários ramos da Indústria argentina. O genho de escala faria boratear 
custos e também viabilizar investimentos; 
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3) o Brasil é um parceiro com boa capacidade industrial e tecnológica e 
também com grande e diversificado aparato de exportação; 

4) obter preferências para os seus produtos no mercado brasileiro em 
relaçl!o a de terceiros palses; 

5) há vantageruo nos custos de transporto devido à proximidade dos dois 
palses; 

Vantagens para o Brasil de um acordo com a Argentina: 

I) Argentina é um parceiro natural; 

2) representa um mercado várias vezes menor mas com uma renda per 
capita elevada; 

3) a sua agricultura e o seu setor lll!fOindustrial têm competitividade 
internacional, o que poderia baratear o cuRto da cesta básica doa trabalhadcres do 
Brasil; 

4) a Argentina possui relativa abundância de trabalho especializado, 
incluindo engenharia e pessoal cientifico - o que favoreceria o desenvolvimento de 
eofor9o• na produ9W de ramos quo utilizam intensivamente osto tipo do trabalho. 

De 1986 até 1990, o programa de coopera9io Argentina-Brasil passou por 
vários problemas, causados principamente pelos problemas macroeconômicos 
enfrentados pelos 2 palses. No ano de 1986, os 2 pafses possufam uma situaçao 
macroeconômica parecida: uma certa estabilidade nos preços, cresclmento da 
economia em geral etc. Mas a partir de 1987 os dois palses voltam à situação de 
instabilidade macroeconômica. 

O programa de integração começou a enfrentar problemas devido nlo só à 
situação macroeconômica de cada parceiro mas também devido às dificuldades de 
crescimento e de desequillbrios externos. Esta descoordenaçlo nas polfticas 
econômicas enfraqueceu o programa. 

Nos primeiros anos do processo de integração, o empresariado brasileiro via 
este processo como polltico e nlo via grandes oportunidades para se intep 
economicamente com a Arg~ - além de ser um mercado menor e mais instável 
macroeconomicamente, su~dú-stria estava em franca decadência. O empresariado 
argentino, por sua vez, já vi.! o Brasil com grande intereose, principalmente quando 

I 
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as barreiras ao comércio bilateral começaram a cair. Desta fonna, em alguns 
setores começou a haver casos de negociação para íntegraçilo (ex: autom6voís) ma~~ 
outros setores tomaram uma posiçilo defensiva (como é o caso do aço, papel e 
maquinaria elétrica). 

3.2.2 -Anos 1990-Mercostú 

Em lllJII'90 do 1991, Argentina, Bruíl, Uruguai e Paraguai fazem um acordo 
com o objetivo de criar um mercado comum em 1995. O CI'OIIOI'18fil8. de redução de 
tarif'u entre os países seria gradual e automático. Começaria com tarif'u de 40% e 
cairiam a cada 6 meses até atingir zero em janeiro de 1995. Haveria listas de 
exceções (produtos com tarifas acima da acordada). Silo os chamados produtos 
sensfveis. Tais listas seriam diminuídas gradativamente até serem elínúnadas. 

Os 2 países entram no Acordo com polítiou industriais, comaroiais e de 
cimbio diferentes. 

"Em linlw: gerais, as polfticas industrial e comercial brasileiras ai1UIICÍadas 
pelo governo em junho de 1990 têm como objetivo incrementar a eficiência na 
produção de bens e serviços através da modemiz.ação e reestruturação do setor 
manufatureiro. Os instrumentos principais para ativar estes objetivos são as 
polfticas de cornén:io e concorrência, o Programa de Competitividade Industrial e o 
Programa Brasileiro de Qualidade c Produtividade " " 

As tarifas de itnporta9iio brasileitaa têm sido reduzidas desde entiio, além de 
serem elirninadao barreitaa à entrada de certos produtos. 

A Argentina , por sua vez, desde 1990 tem tomado medidas em direção à 
liberaçlo comercial unilateral e tem redUzido suas tarif'u de fonna bastante rápida, 
deiJamdo nruitos dos seus setores industriais expostos a urna fone concorrência 
externa. Desde abril de 1991, quatro níveis de tarif'u estão vigorando: 35% para 
automóveis e produtos eletrônicos, 22% para todos os bens f"mais e 11% para 
insumos (elevada para 13% no mês de novembro do mesmo ano) e 5% para 
insumos não produzidos. A tsrifa média (em novembro de 1991) era de 11,2% e 
moda de 5% (menores que as brasileiras que eram de 14,2% e 20% 
respectivamente). Na Aigentina, existem cotas para importação de automóveis e 
também taxas de estatisticas, colocadas sobre os preços dos bens importados como 
forma de compensar a valoriza9ão do peso frente às outras moedas ocorrida após a 
criação do Plano de Coovertibilidade. No primeiro ano do Plano do estabilização 
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criado pelo minislro Co.vallo, as importaçaes nio aumentaram ttn1ito. Mas com a 
ecooomia maio elltabilizada o moeda valorizada, há um boom de importações e há 
apenas um modesto crescimento das exportações. Isto tomou o mercado argentino 
bastante atrativo para as fumas exportadoras brasileiras, as quais aumentsram suas 
exportações para aquele pais de US$ 718 milhões em 1990 para US$ 1.519 
milhões em 1991 . 

O governo Mcnom, """im que tomou poosc, tomou váriB8 medidas de ounho 
neo liberal como: suapendeu parcialmente por 2 anos os subsldios da lei de 
promoção industrial e depois aboliou-as; ao mesmo tempo, o governo eliminou o 
financiamento às exportações. 

Desta forma, os exportadores argentinos estio passando por uma prova de 
choque : ctmbio bastante valorizado, falta de financiamento e de subsldios . 

• 
3.2.3 - CmáriDs P118111Hi1 11D Ambito do MIIHOSid 

Chudnov/oky apresenta 2 cenários posslveis para a Argentina nc âmbito do 
Mercowl. 

Primeiramente, para que tais cenários possam existir é necessário que haja 
estabilidade macroeconômica e depois uma h111111011ÍZ11Çio de pollticas 
macroeconômicas entre os dois palses. A dúvida é se a Argentina conseguirá 
manter o seu programa de cotabiliza9iio. 

No caso brasileiro, a estabilização parece ser ftásil. O governo conseguiu 
reduzir as altas taxas de inflação que existiam até junho de 1994 para taxas 
bastante pequenas, de apenas um digito. Isto foi posslvel através das medidas do 
Plano Real, de cunho neo liberal. Mas a manutençlo de baixos lndi~s 
inflacionários parece ser uma tarefa biiS!ante dificil, tendo em vista que há vátiÕS 
outros aspectos que devem ser resolvidos para o sucesso do plano, como por 
exemplo a questão da divida interna. 

Os acordos de preferência comercial seriam mais significantes se ambos os 
paises conseguissem manter seus lndices inflacionários baixos -~•-~ém 
reduzissem as flutuações das taxas de cllmblo. Alnda, segundo Chudno,....y, neste 
contexto, seria posslvel pensar que o provável impacto do processo de lnte8J"IIÇ1o 
iria depender: "a) de como os atores econômicos chsve reagiriam aos incentivos 
gerais providos pelo meio macroeconômico, b) das pollticas comercial e industrial 
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dos 2 paJses e o) de como assuntos pendwtes, como a Tarifa Externa Comum e as 
pollticaG de câmbio seriam aproximadas ''1S 

Além disso os dois cenários futuros apresentados a se811~. para a Indústria 
argentina estilo multo amarrados ao que val acontecer com a )IMDstria brasllelra, 'x, 
com as polfticas industrial, comercial e tecnológica brasileiras. J. 

O PRIMEIRO CENÁRIO no âmbito do Mon:osul surge a pllrlir de um 
possível fracasso de políticas de reesbuturação da indústria brasileira, com o 
governo não conseguindo impulsionar a:'.:iíidústria brasileira em direção a um salto 
tecnológico. Os setores de mais alta tecnologia no Bruil seriam sucateados e 
apenas aqueles que boje possuem competilividade internacional (como os baseados 
em recursos natnrn.is ) teriam maiores chances no futuro. 

O que ocorreria é uma expansão do comércio bilatenú mas com grande 
especialização intersetorial e olgum comércio intra.industrial cartelizado. 

Neste caso, a Indústria argentina não encontnuia parceiros bruileiros para 
deoenvolver projeto• conjunto• e compartilhar oo CUBto• e or remltados positivos e 
derta fonna, acabaria se especializando na exportação de produtos agrlcolas, 
agroindustriais e outras commodltúls industriais. O Bruil seria um grande mercado 
para os produtos agrlcolas e agroindustriais" .Nerta situação, os setores agrlcolas e 
agroindustriais brasileiros, principalmente aqueles localizados na região Sul do 
paío, enfrentariam problomas para competir. 

Em contrapartida , o Brasil poderia tomar-se um fornecedor para a Argentina 
de produtos com maior valor agregado come bons de consumo e muito• bons 
intermediários . Ambos os palses contirwariam a importar produtos de alta 
tecnologia de palses desenvolvidos. 

Neste ccmário, o Mon:ado Comum fracaosaria em tennos. Se por um lado 
IWII100Iaria o comércio bilateral, por outro elo não geraria todoo os efeitos 
dinâmicos possíveis do processo de industrialização, como a existência de projetos 
setoriais desenvolvidos em coqjunto por f:ínnag bruileira.s e argentinas fornecendo 
sinergias importantes. O comércio bilateral seria primordialmente intersatorial, com 
a Argentina se especializando em produtos agrícolas e agroindustriais e o Bruil em 
produtos com maior valor agregado, ou seja, o comércio bilateral em tennos 
qualitativos não seria muito diferente daquele que existia antes dos Acordos 

45 CHUDNOvmKY, 1 992.sm...m,. pq l I· 
411 Os arsentinos slio mais competitivos QUe os brasileiros nestes setores. 
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Argentina-Brasil de 198647 .É provável que <X>orresse a existência de oortéis entre 
~· empresas oligopólicas do• dois palses em aJsullll setores. 

O SEGUNDO CENÁRIO , o comércio bilateral também se expandiria mas 
ele basear-se-ia na possibilidade de que não só a economia brasileira cresça mas 
também que as pollticas do reestruturação industrial e tecnológica brasileiras 
obtenham tlxito. Assume-se que o processo de reestruturação industrial 
favoreceria principalmento a especialização intraindustrial, do modo a criar 
VlU1tugens comparativas dinâmicas. ,. 

"A,fu.rustria brasileira finalmente não só agiria como uma locomotiva para o 
processo de integração subregional devido ao seu tamanho mas também pelas 
oportunidades quo ela poderia dar para a criação do comércio e cooperação 
tecnológica com os seus contra-parceiros"." 

O desenvolvimento da Jiídústria brasileira poderia impulsionar o 
doaonvolvimonto da Iodúlllria argentina, prinoipalmento daquele• oetoroo que hoje 
estão decadentes como os ligados a produção de artigos de médio/alto valor 
agregado, como por exemplo, o setor metalmecânico. Cooperações tecnológicas 
podoriam ser feitas de modo a utilizar o aparato material e humano de pesquisa 
tanto brasileiro quanto argentino, objetiVlllldo compartilhar descobertas e dividir 
custos. Além dlsso, outros tipos de associações poderiam ser feitas como, por 
exemplo, dentro de um mesmo ramo da indústria, a Argentina se especializaria na 
produção de algumas partos c o Bruil em outras c existir um comén:io dentro 
deote moemo ramo, ampliando cocalao c reduzindo ouotoo. 

Para aqueles ramos, como têxteis, aço, petroquúnico e papel, os quais a 
Argentina não parece ter competitividade em relação ao Brasil, as firmas argentinas 
poderiam sobreviver através de acordos cartellzados com suas contra-parceiras 
brasileiras ou então se especializando em certas linhas de produtos através de 
investimentos IJICionalizados para serem cspazes de desenvolver um comén:io 
intraindulllrial )lnais dinimico. , ....... 

Para os ramos agrícolas e agroindustriais, o processo de integração seria 
valioso para a Argentina, pois encontraria no Brasil um mercado expandido. 

Neste cenário, o Mercado Comum do Cone Sul teria alcançado seus 
objetivos Idealizados em 1991. o comércio bilateral serta bastante volumoso e, 

'fi ou quei1 tính11m como um dos objetivos diminuir o comércio int.erindustrial e ampliar o comércio 
intraindwrtriaJ. I 

48 CHUDNOV)Ín<:Y,I992, ~ag 13 
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principalmente, diversificado; haveria cooperaçio teonológioa entre as indúl!lrias, 
possibilitando o deoenvolvimento de ambos os países. 

3.Z.4-A/giUifiiS comldnt~;llts 

Novos passos foram dados em direção à integração regional. Ern 17 de 
dezembro de 1994, os quatro presidentes do Moroosul assinanun o "Protooolo de 
O..ro Preto", o qual dà à entidade estatuto de direito internacional próprio, o que a 
capacita a negociar com outros blocos econômicos. 

O Moroosul entra em vigor em lo. de janeiro de 1995, como zona de livre 
comércio e união aduaneiro. Isto significa que, salvo as exceções que somam 8% 
dos produtos cmnercializados entre os membros, passa a vigorar a alíquota zero 
1111211n1m1ayõos inlmnaa o uma taxa oomum para importayão do terceiros. 

Os produtos nos quais ainds incidirão tarifas de importação entre os paises 
membros estão incluídos nas chamades listas de adequsção. O Brasil possui 29 
produtos nesta lista, a Argentina 221, o Paraguai 427 e o Uruguai 950. Estas listas 
serão gradualmente reduzidas. O Brasil e a Argentina teria um prazo até lo. de 
janeiro de 1999 para reduzir a zero as tarifas destes produtos; o Paraguai e o 
Uruguai terão at6 o ano 2.000 para fazê-lo. 

As listas de exceyão à TEC (Tarifa Externa Comum) foram estabelecidas."' 
O Bllll!il tem 232 produtos, a Argentina 233,o Uruguai cerca de 300 e o Parsguai 
399. 

A existência de listas de adequação não é a única insuficiência do 
mecaniamo de integração regional. Os go~emo nllo conseguiram definir uma 
polltica comum de subsldios agricolas e de ara o ano de 1995 a inclusão do 
açúcar o do álcool. 

~ém não negooillflllll a tempo, uma proposta de bannonização de suas 
políticas trabalhistas. 

O grande problema encontrado durante as negociações, envolvendo Brasil e 
Argentina, está centrado nas disicussões sobre o setor automotriz, o que parece ter 
sido resolvido em vantagem para a Argentina. Os veículos e autopeças brasileiros 

4tlnu li.tu de ~ceçlo conJtam produtos que terlo tarifu ctremu difen::ntea de um pais membro pii"8. 
outro. 
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seriio submetidas à TEC, a mesma que vale, por exemplo, pRrR o Japão ou à 
Coréia, a~~ 5l!_~.10s argentinos abriram mão de taxar as peças 
de manutenção exportadas, e o Brasil, em contrapartida, cobrará a allquota 
preferencial de IPI dos C81TOS populares que importar da Argentina. 

Os argentinos levaram em conta, nas negociações, os argumentos de sua 
indústria de que a cong&lere brasileira era mais completa quanto aos componentes 
e mais competitiva - por ser exportadora. 

O comércio bilateral entre Brasil e Argentina deverá superar U$ 9 bilhões 
em 1995, representando um aumento de mais deU$ 2 bilhões em relação ao total 
!movimentado neste ano de 1994. A previsão é feita pelo subsecretário de. relações 
comerciais do Ministerío das Relações Exteriores da Argentina, Marcelo ffogadro. 0 '{ 

Um outro caminho pora a Indústria argentina seria a integt'8.9ão dela ao 
NAFTA (Acordo de Livre Comércio Norte-Americano). 

A idéia da formação de um Área de Livre Comérdo abrangendo desde o 
Alasca até a Terra do Fogo, ou seja , todo o continente americano , foi proposta 
pelo presidente norte-americano George Busb em junho de 1991. Foi chamada de 
Iniciativa pRrR as Américas c teve boa repercussão entre os presidentes latino­
americanos. Atualmente apenas 2 pai••• da América fiZOI'altl acordo de intcgrt~çlo 
com os Estados unidos: Canadá e México (através do NAFTA). 

No mês de dezembro de 1994, novos passos foram dados na direção da 
intcgrtlçlo comercial do continente na Cúpula das Américas, reunião realizada em 
Miami com a presença de 34 chefes de governo de palses do continente americano. 

O interesse americano neste tipo de integração pode ser resumido nos 
seguinter pontos: 

*a Iniciativa seria um reconhecimento às medidas de ajuste estrutural (como 
pr!vatlzação, abertura comercial etc) dos pafses da Amé(ca Latina. O trabalho )I 
reforçaria tais medidas de modo a tomá-las irreversfveis; " · 

*obter """""o privilegiado de produtos norte-americanos aos mercados dos 
países latino-americanos em detrimento aos produtos europeus, japoneses e os 
Tigres Asiáticos, pois no Acordo de Livre Comércio (ALC) entre os Estados 
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Unidos e os palses latino-americanos a IBrifB internB oeria zero. Bote acesso 
privilegiado aoo mONadoo latino-americanos oeria ainda maio importante no caoo 
dos Estados Unidos não conoeguirem êxito nao suao posições na Rodada Uruguai 
doGATT. 

O interesse do Brasil e da Argentina (em tennos gerais) seria: 

"'ter acesso preferencial ao mONado norte-americano de modo a aumentar 
suao exportações; 

*poder atrair invespmentos diretos americanos."' 

"necessidade de e~ inseridos em um grande bloco econômico. 

A Argentina demonstrou um interesse muito maior em se inte@llll' ao 
NAFTA do que o Brasil. O presidente argentino chegou a tomar váriao medidao, 
tanto de caráter político quanto econômico para se aproximar dos Estados Unidos. 
Pelo lado polltico: foi o único pais ds América Latina a mandar navios de guerra ao 
Golfo; pelo lado econômico, além de reduzir unilateralmente as tarifas e entrar no 
Plano Brady, a Argentina decidiu modificar suas leis reconhecendo patentes 
estrangeiras de produtos fannacêuticos. Contudo, os subsídios norte-americanos às 
exportações agricolas, leis antt-dltmplllg norte-americanas contra exportações 
argentinas e a baixa participaçll.o dao empresas americllllllS no processo de 
privatizaçll.o argontino tôm complicado "" relaçõoo bilatmrio. 

Quaio oeriam oo intereooeo específicos e principais da Argentina numa 
integraçll.o com os Estados Unidos? Seu interes•e maior não efltá no ace••o 
preferencial ao mercado norte-americano, pois nos produtos de origem industrial 
(como bens de consumo etc) ela é menos competitiva do que os Estados Unidos; 
nos produtos agricolas e agroindustriais ela nlo teria muito sucesso, porque os 
Estados Unidos também produzem quase os mesmos produtos agricolas de clima 
temperado que a Argentina produz. Só restariam as cr>mmcdities industriais, as 
quais o pais platino teria maiores vantagens por ser mais competitivo. 

O interesse maior ds Argentina não está na Balança Comercial e sim na 
Conta de Capitais,ou seja, com este acordo a Argentina quer atrair capitais na 
forma de investimento direto e tornar-se uma base produtiva de fumas norte­
americanas para exportaçll.o. 

50 Aparticipaçlio dos investimentos dos Eatadoa Unidos (em relaçll.o aos da Europa) no Brasil e na Argentina 
é mais alta do que 0011 outro• piÚBC'I da América Lat.inl. logo, um mercado .ubn:sional llllp1iadQ faria 
incentivar mais ainda os investimentos de fumas norte-americanas nestes Z pafses. 
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Mas o Brasil é o palg do Mercosul que tem mlliH a ganhar e ao megmo 
tempo miiÍll a perder com a integraçio com os Estados Unidos. Por wn lado tem 
nwito a ganhar porque: é a mllior economia do Mercowl e poswi uma indústria 
bastante integrada e ainda não sucateada (em alguns setores até moderna), com um 
bom llp!l1'1llo cientifico (quer seja hunlano quer material) que o toma bastante 
llll'1llivo a investimentos estni!J8eiros. Além dlsso, um acesso preferencial ao 
mcrçado norte-americano seria interessante para o Brasil, pois este pai• poderia 
exportar p!'OOutos ~colao de clima tropical" , commodüu.s induottiais c também 
alguns produtos industriais ~'qullis o Brasil consegue ter vantagens de preço). 7' 
Mas, por outro lado, tem muito a perder, porque rrum acordo de livre comércio 
com os Estados Unidos, o mercado brasileiro ficaria totalmente aberto para as 
exportações norte-americanas e ~dústria brasilelra ainda nll.o está preparada para X 
uma concorrência lllo forte.y •' 

" 
Os custos para a Andústria brasilelra não só parecem ser maiores que os ',( 

poucos beneficios que eventualmente ganhariam, como também parecem ser mllis ( ' 
altos que para ~dústria argentina. Isto explica o posicionamento mllis reservado J 
dos brasileiros éth relaçll.o a wn Acordo de Livre Comércio (ALC) com os Estados 
Unidos e a polliçll.o mlli• asreslliva da .AQ!entina. 

As possfveis repercussões de wn acordo de livre comércio entre os 3 palses 
sobre os dois cenários apresentados anteriormente sao: 

Primeiro cenário: A Aigentina e o Bl'lll!il se especializariam na produ91io de 
produtos de acordo oom I!UU 'Vlllltllgens oomparativu estáticas e os estadoo Unidos 
seriam wn mercado para esteB produtos e também prinçipal fornecedor de produtos 
de alta tecnologia. Nesta situação, ramos brasileiros e mgentinoo de produtos de 
alto/médio valores SBregados teriam uma regressll.o e muitos deles desapareceriam 
devido à concorrência norte-americana. Os gastos com P & D teriam um gnmde 
decréscimo e concentrar-se-iam apenas em poucos ramos. 

' N. 
,:_ llegundo cenário: dependeria de como aJndústria brasilelra (e alravés dela, 

a )lídústria argentina) conduziria para a reestrutUração de acordo com ao vanlagen!! 
comparativas dinimicas. Se houvesse wn avanço positivo nesta dire91lo, os 
Estados Unidos seriam tanto merçado para os produtos do Mercosul (sejam 
produtos primários, intermediários ou até megmo de alto valor 118"egado), sypridor 
(tanto de produtos quanto de tecnologia) quanto investidor. 

jJ nlo encontraria concorrentes nacionais norte•americanos 

" $A 'hldúiJbia braih:in •e desenvolveu sob rrruita proteçlo, com altfsaimaB tarifu e proibiç6e8 de 
import.açAo de muitos produtos. Nos últimos anos estas proibicl5es deixaram de e.xirtir e as tarifas t1m 
c lido butante mu ainda c~ alto, Uma t.bertu'a tot.1 do mercado bruíleiro 1108 produto• norte· 
americanos poderia ser fatal para .. dóstria nacional. X 

~ ' 
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Se as lndúolrias br ... ileira e arsentina caminharem pam o de•envolvimento a 
partir de urna boa reestruturação, as empresas americanas poderão se interessar me 
fazer investimentos diretos: injetando mais recursos nas suas filiais; fazendo joint­
w111#res com empresas nacionais ou até criando novas filiais. Além disso, o 
processo de globalizaçlo que está ocOJTCildo no nnmdo poderia beneficiar mais as 
fumas brasileiras e argentinas, ou seja, a ~dlístria norte-americana poderia 
privilegiar as indlístrias deotes dois paises ncsté processo. 

É importante frisar que, neste cenário, os Estados Unidos poderiam ser 
fonecedores de tecnologia para Brasil e Argentina, o que seria de grande 
importllncia para o desenvolvimento dellf.es paises. 

Um acordo de livre comércio com os Estados Unidos parece poder se 
concretizar daqui a alguns anos. 

No dia 11 de dezembro de 1994, trinta e quatro chefeo de governo de paíoeo 
do continente americano estiveram reunidos em Miami, na Conferência de Cúpula 
das Américas, na qual assinaram uma Declaração de Princípios que marca as 
primeiras negociações para a formação de urna zona de livre comércio no inicio do 
próximo século. 

A integraçao americana, através da formação de uma zona de livre comércio 
a ser negociada até o ano de 2.005, vai utilizar os blocos regionais já existentes"'. 
Sua articula\)iio com oo Estado• Unidos, o maior mercado do continente, ocorrerá 
com a utili2.ação de meoaniamoo de consulta já existentes como o chamado "acordo 
quatro mais um", sobre comércio e investimentos, assinado em 1991 entre os 
quatro paises do Mercosul e o governo americano. 

O ano de 2.005 não marca o início do funcionamento da zona de livre 
comércio; até esta data serao negociadas todas as formas legais para que isso 
venha a ocorrer. 

Os presidenteo dos paises lstino-americanos apostam no sucesso da 
integraçlio e nos beneficios que ela pode dar (maiores investimentos, maior acesso 
ao mercado norte-americano, maior deoenvolvimento). Coru:iderando que o 
investimento é o instrumento principal do desenvolvimento, os presidentes 
comprometem-se com a criação de mecaniamos para promover e proteger o fluxo 
de investimentos e a progressiva integração do mercado de capitais. Outro 

54 O documento consagra os acordos sub-regionais já existentes (Mercosul, Pacto Andino, NAFTA, América 
Central,Caricom) como bue da int.egraçlo. Eaues acordos sert.o ampliado& e compatibilizados para facilitar 
o entendimento mais amplo, continental. 
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compromisso será desenvolver um esforço cooperativo nos setores de 
telecomunicações, energia e transportes, visando a um ediciente movimento de 
bens, serviços, capitais, informações e tecnologia. 

o Chile foi o primeiro pais sul-americano a ser oficialmente convidado a 
Integrar o NAFTA (do qual já participam, Estados Unidos, Canadá e México). 

Noo Eotados Unidos, os articuladores do ingresso do Chile ao NAFTA 
deram três ptdes motivos para o pais ter sido escolhido como o primeiro país 
sul-americano a integrar o bloco norte-americano: 

a) a economia chilena é a mais sberta e estável da América Latino, com 
preços controlados, crescimento médio anual de 6"Jó e taxa de desemprego de 
4,5%; 

b)export.ação de produtos agrícolas não representa competição direta com os 
futuros paroeiros norte-americanos porque, el!tando os palses em bemisféri os 
diferentes, as safras são colhidas em periodos opostos; 

c)legislação chilena está próxima à dos Estados Unidos e Canadá nas 
questões de direitos trsbalhistas e proteção do meio ambiente. 

rJ 
""'"(. ' 

,~-

bl 
ParadsJ:dú~striKA•~~!993)", a falta de oompbuetitividedade ébo prinoip_al Í , , 

pro ema r: a - 0 --na para o seu avanço em soa uma oa msarçao : 
1
>v 

intemacionál. Esta falta de competitividade está intimamente ligada à baixa , I 
produtividade dos diversos setores produtivos. -" I 

Este problema remonta desde o Pós-Guerra, com o Processo de Substituição 
de Importações. A Argentina, assim como os outros pllÍses de Industrialização 
Tardia, teve um grande avanço em seu processo de industrialização com a 
instalação de plantas industrillÍs de emprel!lll! transnacion!Ús que seguiam o 
processo de internacionalização do capital. Mas estas plantas tiveram que ser 
adaptadss às especificidades do mercado argentino. O mercado argentino era várias 
vezes menor que os dos países avançados, desta fonna. as plantas industriais eram 
b~ reduzi~. o grau de integração vertical era alt~ . bem como o ""f r de 
produçao lambem. N""ao haVIa mu1tos fornecedores eapec1al1Zados porque a ~ala 
de produção deveria ser muitíssimo reduzids e invisbilizaria o negócio. Desta 
formo as empresas acaba11l11Jl intarnalizando várias etapas ds produção e acaba11l11Jl 

''KAIZ, Jorge ,1993, Q1tS!t 

61 

I 
' 
I 

•/ 
/· 



elas tendo problemas de escala. Por todos estes motivos , a produtividade já era 
baixa e com problemas de deseconomias eotáticas de escala e de diveroificaçilo. 

O que viabilizava a produçilo eram os incentivos do governo (subsidias etc), 
baixos salários reais e um forte protencionismo tarifário. O governo queria 
industrializar o pais a qualquer custo. 

Durante os anos 1960 e inicio dos anos 1970, a indústria conseguiu obter 
grandes aumentos de produtividade (mas de forma diferenciada de setor para 
setor). Aqueles que conseguiram maiores aumentos de produtividade foram a 
metalmecânica e a qulmica. Aumentos de produtividade proporcionavam aumentos 
de salários reais para os trabalhadores. 

" Na segunda metade dos nos 1970 e inicio dos anos 1980, as 1Íldústrias de 
vários países avançados estavam passando por grandes mudançás (quer seja 
tecnológica quer seja organizacional), uma revolução, tudo em direção a um novo 
paradigma que estava sendo estabelecido. Na mesma época a Argentina abre seu 
mercado e expõe sua Indústria à conCOI'I'ência externa e que ,ac,.t>a fazendo muitos 
setores desaparecerem e outros regredirem. Isto mostra que a)ildústria nacional nilo 
era competitiva e só sobrevivia devido principalmente aos incentivos e proteção do 
governo. 

Jorge Katz apresenta algumas causas da baixa competitividade da Indústria 
nacional. 

A primeira é o reduzido tamanho do mercado, que nilo posoibilitou gerar 
economias eotáticas de escala quando a tecnclogia estrangeira foi adaptada ao meio 
local. A segunda é o fato dos institutos de pesquisa e universidades sempre 
caminharam separados da Indústria; os primeiros estiveram mais preocupados com 
o desenvolvimento da pesquisa básica do que com o desenvolvimento de 
tecnologias para a Indústria. Ou seja, o pais •cmpre acabava dependendo da 
tecnologia externa, sempre se restringindo a adaptações às necessidades e 
especificidades locais nilo conseguindo tomar uma posição mais diferenciada e 
arrojada no cenário inlemacional. Quando os países avançados e os Tigres 
Asiáticos começam a entrar no Novo Paradigma Tecnológico, a Argentina nilo 
possuia base e nem preparo para dar este salto. Ao contnírio, assume uma atitude 
totalmente defensiva, no sentido de tentar sobreviver inclusive dentro de seu 
próprio mercado que sofria as incursões da concorrência externa. 

Os anos 1980 silo marcados pela incrivel instabilidade macroeconômica que 
acaba mbordinando todas as politicas econômicas à política de estabilização. As 
expectativas e decisões dos empresários silo bastante afetadas pela criao; novos 
inveotimentoo na lndúotria slio descartados e os asentes vilo preferindo aplicar mais 
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no mercado financeiro do que na produção. O parque industrial, não renovado na 
sua maior parte, acaba envelhecendo e ficando bastante defasado em relação a 
tecnologias mais avançadas existentes nos palses desenvolvidos. 

Aproveitando as vantagens comparativas naturais e a capacidade ociosa 
criada nos anos 70, os setores ligados à industrialização de recursos naturais 
(commodiJu,s industriais) foram os que mais cresceram noa anos 1980. Sua 
participação na pauta de exportações creceu tanto em valores absolutos quanto 
relativos. O problema é que tais produtos silo de baixo valor agregado, utilizam 
pouca engenharia local e silo intensivos em capital. Como silo produtos de uso 
difundido e como o país é um produtor marginal, a Argentina toma-se um tomador 
de preços em mercados internacionais altamente competitivos." Apesar de possuir 
vantagens comparativas naturais na produçllo destes produtos, o custo de produção 
no país é mais alto que o internacional, sendo desta forma subsidiado pelo governo. 

Nos anos 1980 e 1990 tem havido uma dessofisticaçilo gradual dos 
estabelecimentos fabris, com a importância crescente de organizações produtivas 
voltadas apenas para a montagem de componentes importados. 

A/ 
Com todas estas informações, KA TZ conclui que o problema da fodústria 

argentina está na sua baixa competitividade, causada pela baixa prodiitividade, 
especialmente dos setore!Jnetalmecftnico, duràveis de consumo e bens de capital. 

A oolução seria colocar todos os esforços , governamental e privado, no 
objetivo de aumento da produtividade. •/ 

O mercado argentino está aberto, as•im como é a tendência na maioria do• 
países." Nilo é llti!R solução sensata o governo fechar o mercado novamente 
tentando proteger ~dústria nacional com proteçllo tarifária e subsldios. Desta 1 
forma, ele não estaiá proporcionando incentivos para o aumento de produtividade e -' ' 
nem a competitividade dos seus produtores. A abertura é uma realidade 
irreversível e deve-se trabalhar com ela. Deve-se atacar o problema por outras 
frentes, de modo a criar vantagens competitivas que sejam mais dinãmicas e que se 
auto-alimentem. 

56Jembrando que a Argentina tem encontrado muitos concOITf!ntes, como o Brasil, o México e o Chile que , 
atlim como ela, investiram em aumento de capacidade de proâuçllo e acabaram 1e voltando para o mercado 
ext.emo, elevando assim a oferta do produto. 
Sl A maioria do& paf1e1, quer 1eja eles desenvolvidos ou em desenvolvimento , tem eliminado 111 bBITeiru 
tarifárias em prol 1de um comércio mais livre•, apesar de acabarem criando barTeiras não-tarifárias para 
cornpentar a perda de proteçlo tarifária . Isto nio oeorre em todo• o• •etore• .Oeom: maia no caso de 
produtos mais sensfveis. 
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Há necessidade da manutençio de um clima macroeconômico estável,de 
modo que OS asentes possam estabelecer boas ellpectativas e possam investir em 
bens de capital mais avançados tecnologicamente, que possam renovar o velho 
parque industrial." 

''Existe uma ampla gama de equipamentos computadorizados - tomos, 
frezadoriiS etc - que os estabelecimentos argentinos devem incorporar para 
aproximarem-se dos nlveis intemaicionais de produtividade e qualidade".,. 

Mas não é só comprar equipamentos mais modernos e sofisticsdos que será 
suficiente para o pais Í11@resse numa ''fase de desenvolvimento industrial". Nilo só 
é necessário saber operar bem estes novos equipamentos como deve-se criar 
condições para que o próprio desenvolvimento tecnológico seja autosustentado, 
para que existam condições lntrinsicas e internas para o autodesenvolvimento e 
para que os avanços tecnológicos não sejam sempre fruto de uma alimentação 
externa. 

Visto desta forma, talvez fosse mais importante no momento cuidar de 
outros pontos antes de se incentivar a modemizaçio das empresas com novos 
equipamentos. 

Seria através: 

a) da formação c reciclascm dos recursos humanos; 

b) do desenvolvimento de esforços pré-competitivos de pesquisa e 
desenvolvimento de protótipos e novas tecnologias de processo; 

c) da difusllo de padrões e nonnas de uso internacional (ISO 9000 por exemplo); 

d) da difusão de tecnologias e processos modernos, atualmente conhecidos por 
algumas empresas nacionais, para o resto da Indústria (principalmente para as 
pequenas e médias empresas) de modo a elevar a produtividade geral da economia 
e 

e) melhoramento da infraestrutura (comunicações, rede de transporte etc). 

X Muitos setores industriais jé est11o fazendo isto atualmlente , através da importação de modernos bens de 
capit.a1. O fato é que istodevcriaBcrmail generalizado. 
"KATZ,Jorge ,1993,~ pag.412. 
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a) Formação e reciclagem de recurso• humanos 

Os recursos hunwJos •io uma peça fundamental no desenvolvimento e no 
aumento da competitividade de um país, por isto eles devem ser fonnados e 
readaptados às novas tecnologias organizacionais como o ~ban, }llst-ln-llm8, 
Qualidade Total etc. O trabalhsdor não deve ser mais super-especializado; ele 
deve ser versátil e entender de vários assuntos e principalmente deve saber 
''pensar" , devo saber resolver problemas, deve entender o processo de produção 
como um todo. 

Desta fonna, as empresa devem investir na reciclagem de seus funcionários 
de modo a adsptá-los à ums nova realiddade de competitividade. 

O governo, por sua vez. também deve caminhar neste sentido, melhorando o 
nível de educação, redirecionando o ensino para estes novo termos e preparando 
melhor a força de tabalho. Por outro lado, o governo também deve melhorar o 
nível de 1!8Úde, o qual, juntamente com o nível eduoaoiona.l vêm juBtament.e 01lindo 
nos últimos anos. 

b) Investimento em P & D 

Como já foi dito, os Institutos de pesquisas e universidades sempre 
estiveram afastadas da Indústria. E nos Oltimos anos, gastos com P & D têm sido 
reduzidos; isto acaba diminuindo o potencial de auto-gersçlio de tecnologia 
nacional. 

O governo deve tentar estabelecer um link entre os institutos de pesquisas e 
universidades com a Indústria, direcionando as peoquisas para o desenvolvimentc 
de novos materiais, novos produtos e novas tecnologias para serem usados pela 
Indústria como instrumento de diferenciação e alavancagem da competitividade a 
nfvel internacional. O pais não deve mais ficar sempre dependendo de tecnologias 
externas; deve tentar sempre desenvolver as suas próprias. 

É claro que uma independência tecnológica total parece ser impossivel. Mas 
o pais deve tentaar criar a sua própria trajetória tecnológica. Obviamente, além 
desta ligação instituos de pesquisa e Indústria, o governo deve aumentar os 
recursos dispendidos em P & D, o que pode ser problemático, porque o 
desenvolvimento de pesqulsas pode exigir recursos multo altos e além da 
capacidade do governo. Assim, o setor privado também poderia contribuir com os 
recursos fmanceiros. 
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c) Difusão de nonnas e padrõeo internacionais; 

Como, por exemplo, a adoção de programas baseados na Qualidade Toial e 
busca pelo certificado ISO 9000. 

d) Difusão dos conhecimentos tecnológicos 

O governo deveria incentivar a difusão de conhecimentos tecnológicos já 
oxistentes em alguns setores para os outros setores da economia, principalmente 
para as pequenas e médias empresas. Isto faria aumentar a produtividade média da 
economia. Já que muitas dessas pequenas e médias empresas são fomecedof1lS de 
componentes para as grandes, uma melhoro da produtividade das primeiras acaba 
por reduzir os custos das grandes empresas e, logo, aumenlar sua competitividade. 

e) InvesUmento em infraestrutura 

Por último, o governo deveria investir em infraestrutura; deveria construir 
uma adequada rede de transportes, de telecomunicações etc. 

Aos setores industriais ligado• a recuroos mturais, deve-se dar especial 
atenção. São os setores que foram os mais dinimicos na década de 1980 e no 
inicio dos anos 1990 e têm grande peso na pauta de exportações. A existência de 
uma balança comercial positiva é de bastante interesse para a Argentina, logo o 
futuro destes setores já deve ser pensado hoje. 

Os mercado• internacionais de commoditú>s industriais têm recebido sobre­
oferta de produtos, com vários paises produzindo os mesmos produtos 
homogêneos. Nestes mercados, a Argentina não tem muito poder de fogo pelo fato 
de ser um produtor marginal. São mercados diflceis porque não é o produtor 
individual que dita o preço (prlce-maker) e sim o próprio mercado (produtor 
agindo como price-taker) 

O que poderia ser pensado para esses setores, de modo a tomá-los menos 
dependentes seria o caminho da diferenciaçllo do produto, ou seja, ao invés de se 
produzir aço comum, papel, alumlnio dever-se-ia partir para a produções como 
papéis e aços especiais, quimica fina, azeite hidrogenado e de baixo colesterol etc. 
Trstam-se de produtos mais intensivos em uso de engenharia e ialento nacional que 
possibilitaria aumentar o valor agregado doméstico e uma melhor inserção nos 
mercados internacionais. Mesmo porque, muitos deste insumos industriais de uso 
difundido já estão sendo substituídos por outros mais avançados e mais 
especializados, logo, no futuro, o mercado para as co~s industriais tende a 
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ser mais reduzido e a{ a Argentina enfrentaria problemas com uma estrutura 
produtiva defasada d8ll necessidades do mercado. 

3.4- ConclusDes 

A Argentina é um país que chegou a ter uma Indústria com um 
desenvolvimento médio com a incorporação de novos produtos, novos processos e 
tecnologia importada ~passou por um grande processo de regressão industrial, 
oom o suoateamento da_;,ndúotria o desinte~ da estrutura produtiva. 

4 
Envolvido com problemas macroeconômicos durante todo os anos 1980, o 

pais não conseguiu dar o salto tecnológico necessário para se equiparar a países 
de também Industrialização Tardia como Taiwan e Coréia. 

Nos anos 1990, a Argentina organizou sua situação macroeconômica, 
mantendo um certo equillbrio econômico e desta forma possibilitou a saída de ums 
década negra para vislumbrar vários horizontes possíveis, dentre eles muitos de 
caráter positivo. 

O problema está em acertar o caminho certo, aquele que conduzirá o país a 
uma boa inserçllo internacional. A Argentina deve ter pressa de acertar logo este 
caminho, mesmo porque, se demorar muito para definir, correrá o risco de ficar 
fora do jogo internacional o so tomsr um país oxúomamento marginal. 

As mudanças a rúvol mundial estão ocorrendo de forma muito rápida o a 
Argentina devo correr mais rápido do que elas para para poder alcançar tudo aquilo 
que perdeu nos últimos 20 anos. 

Tendo em vista as opiniões de Chudno~ e Katz e também a de outros 
autores, resta fllzer uma análise do que é possível ser feito para se atingir o 
caminho certo: o que está e o que não está ao alcance do país. 

Primeiramente, a situação maoroecononuca . Uma estabilização 
macroeconômica é de vital importância para que o país caminhe para um 
desenvolvimento sólido, para que políticas induotriais dêem resultados planejados 
e os agentes sintam confiança e melhorem suas expectativas, agindo de modo a 
investir na produção e a crescer. 

As medidas adotadas pelo presidente Carlos Menén realmente tiveram 
efeitos positivos no sentido de estabilizar a economia. A Lei de Conversibilidade, 
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lllravés da qual .,,. dólar vale .,,. peso, oonseguiu reduzir drasticomente a inflação 
e fazer os asente• recuperarem a. confiança. na moeda tiiiCional. Dellta forma, 
planejamentos e cálculos podem ser feitos de maneira. mais fácil e segura. pelos 
agentes, reduzindo incertezas. 

AB privatizações foram importantes para tomar o Estado mais leve e ágil: 
nwitas empresas estatais deficitárias e também sem necessidade de elltarem sob o 
controle do Estado foram privatizadas, gerando nwitos recursos que puderam 
reverter em diminuição do déficit fiscal e ampliar o caixa do governo. 

A Divida Externa não representa mais problema. pa.ra. o pais porque foi 
resolvida. nos moldes do Plano Brady. 

Os juros internos silo mais altos que os intema.cionais, o que atrai muitos 
ospitais de curto prazo , tomando a conta e<ll'!'e!lte superavitária. 

c }t, t,:t:.. 
O PIB tem tido boas taxas de crescimento nos últimos anos; o PJB industrial 

tem crescido acima do PJB geral. 

Mas será que toda esta estabilidade poderá ser mantida? 

Na verdade ela parece ser :frágil. A Lei de conversibilidade mantendo um 
peso igual a um dólar fez com que houvesse uma valorização do peso em relação a 
oulralo moedas; a inflação argentina desde quando foi fi!TIIIlda eota Lei na 
Constituição foi bem maior que a americana; logo, os preços internos oresoera.m em 
dólar; os produtos tiiiCionais perderam competitividade, em parte devido à 
sobrevalorizaçiio do oãmbio. Isto repercute na balança oomercial, com o aumento 
das importações e diminuição das exportações. 

o problema é saber até quando essa situaçllO pode ser mantida. o saldo 
negativo da balança comercial é financiada pela conta corrente através da entrada 
de ospitais externos (na sua maioria especulativos de curto prazo). Até quando 
esses ospitais viio continuar entrando e até quando o pais poderá manter taxas de 
juros elevadas pa.ra. atrai-los dificultando a situação da Indústria. nacional (altos 
juros inibem investimentos)? 

OUtro ponto é saber até quando o pais manterá o cllrnbio valorizado. Uma 
desvalorização da. moeda. nacional poderia ajudar a resolver o problema. da 
competitividade da Indústria, mas por outro lado poderia certamente quebrar a 
confiança dos agentes na moeda nacional e o pais poderia voltar a um ambiente de 
desestabilizaçilo. 
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O governo está conseguindo manter suas contas internas em um certo 
equilibrio. De um certo modo, isto é possível através dos recursos das 
privatizações. Mas atuslmente quase todas as estatais já foram privatizadas e a 
fonte de recursos deverá acabar empouco tempo. O governo deve procurar criar e 
manter fontes seguras e continuas de arrecadaçllo e gastar apenas o que arrecada. 

Agora, uma rápida análise das mudanç"" c tendmci.. ocorrid"" 
intemaeionslmcnte. A grande maioria dos paísco tam aberto seus mercados, 
reduzindo barreiras tarifárias, mas por outro lado estão erguendo barreiras não­
tarifárias para fazer uma compensação e proteger setores sensíveis e estratégicos, 
como os de microinformálica. 

As grandes empresas têm entrado num processo de globalizaçl!o da 
produção. Sintetizando: elas estão ultrapassando fronteiras nacionais; as estratégias 
são realizadas a nlvel mundial. As fii'ITias de cada país estão se especializando na 
produção de alguns produtos e/ou de alguns componentes . A complementação 
intrsindustrial é feita em escala intamacional. Isto amplia as escalas de produção e 
reduz custos. As finnas de um país se tomam parceiras das fii'ITI8S (do mesmo 
setor) de outros países. 

Um outro processo que ocorre é a regionalização, ou seja, a divisão de 
mundo em blocos econômicos. Estes fazem quebrar barreiras internas 
possibilitando melhor intercâmbio entre os países participantes e também aumenta 
o poder de fogo nas negociações internacionais, pois estas são feitas em bloco - um 
país passa ater mais força num bloco do que sozinho. As barreiras para quem está 
fora do bloco são relativamente altas. 

Com relação a estes pontos, a Argentina deve também inventivar processos 
de globalizaçll.o de suas empresas no sentido de essas empresas tomarem-se parte 
importante no esquema de produçllo industrial internacional. As fumas deveriam se 
especializar em um mlmero menor de produtos e componentes para vencer o 
problema de escala que sempre existiu na htdústria nacional. As fii'ITI8S exportariam 
alguns produtos e componentes e complementariam seu mix de vendas com a 
importaqllo de produtos acabados e complementariam sua produção com alguns 
componentes importados. Um exemplo disto é o que ocorre com a indústria 
automobillstica aragenlina em parceria com indústria automobillstica brasileira. 
Mas este caso ocorreu de forma bastante tranqOila , primeiro porque as 
montadoras que existem no Brasil existem também na Argentina, logo houve um 
acordo mais para o lado inlrafirma do que para o intnaindustrial e, segundo, a 
instituição do Mercosul facilitou um pouco este intercâmbio. O desafio é estender 
para outros setores este comércio intraindustrial e que ele não se retrinja somente 
ao Brasil. 
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O governo dj>V)I fazer uma política industrial que favoreça o IIU!Dento da ., I' 
oompetitividade da!llítdúotria naoional. Deve: a)inveotir em infraéotrutura como 1\ , 
rede de transporte e de telecomunicações; b) investir em saúde e educaçllo, de 1 · 

modo a fonnar uma força de trabalho preparada; c) favorecer intercâmbios 
tecnol6aicos e comerciais com empresas brasiieiras, afim de IUllPÍillf sscaias e 
reduzir custos. AB empresas brasileiras representam o primeiro passo para uma 
globalizaçllo maior porque o nível tecnológico da Indústria argentina está mais 
parecido com o brasileiro do que a com os de outros palses. Além disso o 
Mercosul aproxima mais os dois palses economicamente; d) investir na 
reciclagem dos recursos humanos de modo a tomá-los atualizados aos novos 
processos organizacionais etc; e) o governo deve reaparelhar os institutos de 
pesquisas e as universidades, dar-lhes mais recursos para P & D e aproximá-los 
da Indústria nacional, de modo que estes institutos de pesquisas possam descobrir 
novos materiais, novas tecnologias e novos processos capazes de aparelhar a 
Indústria com tecnologia própria e direcioná-las para trajct6rias tecnológicas mais 
independentes. É claro que dificilmente o pais tomar-se-ia detentor de tecnologia 
de ponts no curto e médio prazos devido ao grande atraso em que se encontra as 
pesquisas em tecnologia nacional. Mas o pais deve começar a pensar em 
desenvolver uma tecnologia própria desde já, de modo a nllo tomar tllo dependente 
da tecnologia externa (muitas vezes muitas tecnologias nllo silo vendidas por serem 
consideradas estratégicas). 

Os recursos para estas pesquisas poderiam vir da própria iniciativa privada 
que t'IO intcrcsl!aria , apesar de que, muitas vczos ela preferirira importar a 
tecnologia a dispender recursos em pesquisas com resultados incertos. 
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